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Economontes recebe Prêmio “Palco Ouro” e se 
destaca no movimento Empresa Júnior em Minas 
Gerais

EXPOMONTES 2026 esgota passaportes em 
48 horas e reforça expectativa de recorde 
de público

O Hospital Dilson Godinho (HDG) realizou, na manhã desta quinta-feira, 02 de abril, a entrega das doações arrecadadas por meio 
da campanha solidária de fraldas geriátricas ao Centro Feminino de Longa Permanência “Lar das Velhinhas”, em Montes Claros.

A Economontes, empresa júnior vinculada ao 
curso de Economia da Universidade Estadual de 
Montes Claros, conquistou reconhecimento esta-
dual ao receber o Prêmio “Palco Ouro”, concedi-
do pela Federação Mineira de Empresas Juniores, 
como destaque no primeiro trimestre de 2026. 

A edição 2026 da Expomontes 2026 já começa fazendo 
história antes mesmo da abertura oficial. Os passaportes 
promocionais, disponibilizados ao público pelo valor de R$ 
280, foram completamente esgotados em apenas 48 horas, 
demonstrando a força consolidada do evento e o alto nível de 
expectativa por parte do público regional e nacional. 

Comissão da ALMG 
debate concessão do 
Parque do Biribiri e 
mobiliza moradores 
de Diamantina

Motociclista avança 
sinal vermelho, 
provoca acidente e 
foge sem prestar 
socorro em Montes 
Claros
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Carlos Viana consolida trajetória política e ganha 
protagonismo no senado com atuação na CPMI

HDG entrega doações de campanha 
solidária ao “Lar das Velhinhas”

Presídio de Janaúba 
mobiliza custodiados 
em ação de 
limpeza e reforça 
políticas de 
ressocialização no 
Norte de Minas

Saúde mantém 
atendimentos 
essenciais durante a 
Semana Santa em Moc
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SEGURANÇA PÚBLICA 8

Gesto coletivo reforça compromisso social e dignidade da 
Instituição com a terceira idade

MUDANÇA PARA O PSD

O senador Carlos Viana deu mais um passo estratégico em sua 
trajetória política ao oficializar, na noite desta quarta-feira, sua filia-
ção ao Partido Social Democrático. O ato contou com a presença 
de lideranças de peso da legenda, como o presidente nacional Gil-
berto Kassab, o governador de Minas Gerais Mateus Simões, o pre-
sidente estadual do partido, deputado Cássio Soares, e o deputado 
federal Samuel Viana.
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Trump no caminho errado

Sanções no Enamed: quando a punição vem antes das regras

HANNES GISSURARSON
PROFESSOR EMÉRITO DE CIÊNCIA POLÍTICA

JANGUIÊ DINIZ
DIRETOR-PRESIDENTE DA ABMES

Não é surpreendente que o 
presidente Donald Trump desfrute 
de considerável apoio nos Estados 
Unidos. Ele obrigou os Estados-
-membros europeus da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN) a pagar por suas próprias 
defesas, em vez de repassar a conta 
aos Estados Unidos, como haviam 
feito durante décadas. Em uma 
operação de grande alcance, ele 
eliminou as capacidades nucleares 
dos perversos mulás iranianos. A 
captura do corrupto Maduro foi um 
golpe de mestre. Ele tem apoiado 
firmemente Israel, a única demo-
cracia do Oriente Médio. Alguns 
teriam sido mais críticos de Putin, 
o agressor evidente na guerra da 
Ucrânia, mas Trump pode plausi-
velmente ter suposto que temos de 
conviver com a Rússia de Putin em 
vez de simplesmente desejar que 

ela desapareça misteriosamente e 
que pode ser necessário cooperar 
com a Rússia se a China quiser ser 
contida. Trump também está cer-
to ao buscar cortes de impostos e 
desregulamentação; ao rejeitar a 
histeria infundada sobre a mudança 
climática; ao responder com firme-
za ao fato de que a grande mídia e 
as universidades, não apenas nos 
Estados Unidos, mas na maioria 
dos outros países ocidentais, foram 
tomadas pela extrema esquerda; ao 
restringir a imigração ilegal; e ao 
reconhecer que homens não deve-
riam ser autorizados a competir em 
esportes femininos.

Não há necessidade de 
conquistar a Groenlândia

Trump, no entanto, está errado 
quanto às tarifas. O argumento de 

Adam Smith em favor do livre-co-
mércio, que possibilita a divisão do 
trabalho geradora de riqueza, conti-
nua válido. Naturalmente, os bens 
devem ser produzidos onde for 
mais barato produzi-los, e o dinhei-
ro assim economizado será utiliza-
do para consumo ou investimento 
adicionais, em benefício de todos. 
Também considero difícil compre-
ender a posição de Trump em rela-
ção à Groenlândia. Não há dúvida 
de que a Groenlândia (assim como 
o meu próprio país, a Islândia) tem 
grande importância estratégica para 
o Ocidente. Mas os Estados Unidos 
já possuem bases militares na Gro-
enlândia. Se quiserem fortalecer a 
defesa do país e coordená-la ain-
da mais com a sua própria defesa, 
certamente podem chegar a um 
acordo com o povo da Groenlândia 
sobre isso. Não há, na Groenlândia, 

desejo de acomodar os russos ou os 
chineses. O curso natural dos acon-
tecimentos parece ser que a Gro-
enlândia se torne independente, 
talvez em uma união pessoal com 
o rei da Dinamarca (como a Islân-
dia fez de 1918 a 1944), enquanto 
mantém os laços existentes com os 
países nórdicos, mas confiando sua 
defesa aos Estados Unidos. Trump 
não pode comprar a Groenlândia 
da Dinamarca, simplesmente por-
que a Groenlândia pertence aos 
groenlandeses e não à Dinamarca.

Tarifas punitivas

Quando os dinamarqueses e ou-
tros europeus tentam explicar isso, 
a reação de Trump é extraordinária. 
Ele anuncia a imposição de uma 
tarifa de 10% a partir de 1º de feve-
reiro sobre produtos provenientes 

dos oito países europeus que recen-
temente enviaram forças expedicio-
nárias à Groenlândia — Dinamarca, 
Noruega, Suécia, Finlândia, Reino 
Unido, França, Alemanha e Países Bai-
xos. A tarifa será elevada para 25% em 
1º de junho, diz ele. A maioria des-
ses oito países tem sido aliada firme 
dos Estados Unidos. A assistência da 
França foi indispensável para os revo-
lucionários americanos em 1776. O 
Reino Unido sempre prezou a relação 
especial com os Estados Unidos. A 
Finlândia defendeu heroicamente a 
fronteira oriental de nossa civilização 
na Guerra de Inverno de 1939–1940. 
Todos os oito países são democracias 
estáveis e membros comprometi-
dos da OTAN, a mais bem-sucedida 
aliança de defesa da história. Trump 
agora corre o risco de desestabilizar 
essa aliança, o que só beneficiaria os 
ditadores de Moscou, Pequim e Teerã.

Sem propósito prático

Não acredito que os Estados Uni-
dos conquistarão a Groenlândia pela 
força. A ameaça de fazê-lo faz parte de 
alguma estratégia de negociação, mas 
as tarifas punitivas já foram anuncia-
das. Elas não têm propósito prático 
algum. Violam o antigo princípio 
anglo-saxão de nenhuma tributação 
sem representação — princípio que, 
de fato, inspirou os revolucionários 
americanos — e impedem o livre-co-
mércio, assim como fizeram os Sound 
Dues (taxas de passagem marítima) 
impostos em 1429 pelo rei dina-
marquês Erik de Pommern a todos 
os navios que passavam pelo Estrei-
to entre Dinamarca e Suécia. Os 
Sound Dues foram eventualmente 
abolidos. Os dinamarqueses volta-
ram a si. E assim espero que façam 
também os americanos.

A despeito dos esforços envidados 
pelo setor privado para evitar a des-
virtuação do Sistema Nacional de Ava-
liação da Educação Superior (Sinaes) 
e garantir segurança jurídica após um 
processo repleto de inconsistências, 
o Ministério da Educação (MEC) op-
tou pelo estabelecimento de medidas 
cautelares punitivas às instituições 
que obtiveram desempenho insatis-
fatório no primeiro Exame Nacional 
de Avaliação da Formação Médica 
(Enamed).

O encaminhamento não chega 
a ser propriamente uma novidade, 
uma vez que já havia sido sinalizado 
pelo ministro Camilo Santana por 
ocasião do lançamento da avaliação. 
No entanto, sua efetivação após todos 
os acontecimentos que marcaram a 
edição inaugural do exame acende 
um alerta relevante sobre os rumos 
da regulação da educação superior 
no país.

Não se trata de questionar a legi-
timidade do Enamed. Pelo contrário, 
o setor, por meio de entidades repre-

sentativas como a Associação Brasilei-
ra de Mantenedoras de Ensino Supe-
rior (ABMES), tem reiterado, desde 
o início, seu apoio ao exame como 
instrumento capaz de contribuir 
para o aprimoramento da formação 
médica no Brasil. O problema reside 
na forma como seus resultados estão 
sendo utilizados, especialmente em 
um contexto marcado por inconsis-
tências metodológicas e ausência de 
previsibilidade normativa.

A edição inaugural do Enamed 
foi, reconhecidamente, cercada de 
dúvidas e fragilidades. Houve ques-
tionamentos relevantes sobre a me-
todologia adotada, sobre os critérios 
de atribuição de conceitos e, sobretu-
do, sobre a ausência de regras claras 
previamente estabelecidas. Em um 
sistema que se pretende regulado 
com base em parâmetros técnicos e 
jurídicos sólidos, esse tipo de lacuna 
não é um detalhe, mas um problema 
estrutural. Ainda assim, o órgão regu-
lador seguiu no propósito de punir as 
instituições de educação superior.

Esse movimento fere um dos prin-
cípios mais elementares do ordena-
mento jurídico: o de que não pode 
haver punição sem previsão legal cla-
ra. No campo da regulação educacio-
nal, esse princípio se traduz na neces-
sidade de que qualquer medida com 
efeito sancionatório esteja amparada 
por normas previamente definidas, 
transparentes e amplamente conhe-
cidas pelos regulados. Ao adotar uma 
lógica de penalização padronizada, 
sem esse respaldo normativo explí-
cito, cria-se um ambiente de insegu-
rança jurídica que compromete não 
apenas as instituições diretamente 
afetadas, mas todo o equilíbrio do 
sistema.

É importante reconhecer que a 
legislação vigente permite a adoção 
de medidas cautelares por parte do 
MEC. No entanto, tais instrumentos 
possuem natureza excepcional e de-
vem ser utilizados de forma criterio-
sa, fundamentada e individualizada. 
Transformá-los, na prática, em um 
mecanismo de punição generalizada, 

aplicado de maneira uniforme a partir 
de resultados de uma avaliação com 
diversos encaminhamentos contesta-
dos, distorce sua finalidade e amplia 
o risco de decisões administrativas 
desproporcionais.

Além disso, a adoção de uma lógi-
ca predominantemente sancionatória 
se afasta dos próprios fundamentos 
do Sinaes. A avaliação, conforme 
concebida na legislação, não deve ser 
apenas um instrumento de classifica-
ção ou penalização, mas sobretudo 
um mecanismo formativo, voltado à 
indução da qualidade e ao aperfeiçoa-
mento contínuo das instituições e dos 
cursos. Quando se prioriza a punição 
em detrimento da análise contextuali-
zada dos resultados, perde-se a opor-
tunidade de utilizar a avaliação como 
ferramenta de melhoria efetiva.

Nesse contexto, a posição do setor 
privado de educação superior é clara 
e coerente. As instituições apoiam o 
Enamed e reconhecem seu poten-
cial como política pública relevante. 
No entanto, esse apoio está condi-

cionado à observância de princípios 
básicos de governança regulatória, 
como transparência, previsibilidade 
e segurança jurídica. A construção de 
um sistema avaliativo sólido exige diá-
logo com o setor, definição prévia de 
regras e consistência metodológica, 
elementos que, no caso da primeira 
edição do exame, estiveram longe de 
ser plenamente atendidos.

A decisão de aplicar sanções com 
base nesse cenário fragilizado tende 
a produzir efeitos que vão além das 
instituições diretamente atingidas. 
Ela sinaliza um padrão de atuação 
regulatória que pode comprometer 
a confiança entre o poder público 
e as instituições de ensino supe-
rior, elemento essencial para o fun-
cionamento de qualquer sistema 
educacional. Sem confiança e sem 
regras claras, o que se instala é um 
ambiente de instabilidade, no qual 
decisões estratégicas passam a ser 
tomadas sob incerteza.

Diante disso, mais do que nun-
ca, é necessário que o MEC reava-

lie o caminho adotado. A revisão 
dos atos publicados, com a devida 
abertura ao diálogo e à construção 
conjunta de soluções, é um passo 
importante para restabelecer a co-
erência do sistema. Não se trata de 
afastar a responsabilidade das ins-
tituições ou de relativizar a impor-
tância da avaliação, mas de garantir 
que qualquer medida regulatória 
seja aplicada com base em critérios 
claros, justos e juridicamente sus-
tentáveis.

O Enamed pode, sim, se con-
solidar como um instrumento re-
levante para a formação médica 
no Brasil. Mas, para isso, precisa 
ser conduzido com rigor técnico e 
respeito aos princípios que regem 
a administração pública. Punições 
baseadas em uma primeira edição 
marcada por inconsistências não 
fortalecem o sistema; ao contrário, 
fragilizam-no. O desafio, agora, é 
corrigir a rota antes que os efeitos 
dessas decisões se tornem ainda 
mais difíceis de reverter.

Gestão de riscos nas empresas expõem 
fragilidades técnicas e operacionais

SYLVIO SOBREIRA VIEIRA
CEO & HEAD CONSULTING DA SVX CONSULTORIA

Nunca a complexidade digital e 
a sofisticação das ameaças ciberné-
ticas foram tão altas quanto atual-
mente. Só no ano passado, o país 
registrou 315 bilhões de tentativas 
de ataque cibernético – 84% de to-
das as investidas na América Latina. 
Mesmo assim, muitos negócios ain-
da se apoiam em modelos de gestão 
de riscos que pararam no tempo, 
completamente desalinhados da 
evolução dessas ameaças.

Essa defasagem entre um cená-
rio de risco cada vez mais complexo 
e práticas antiquadas de gerencia-
mento não é mera teoria; de acordo 
com especialistas, o nível de exposi-
ção digital das empresas cresce em 
velocidade superior à capacidade 
de resposta da maioria das organi-
zações. Isso se traduz em vulnera-
bilidades concretas no dia a dia das 
organizações. Tecnologicamente, 
sistemas críticos permanecem ex-
postos por falta de atualização e 
vigilância; operacionalmente, epi-
sódios recentes evidenciaram que 
as defesas corporativas evoluem em 
ritmo bem mais lento do que as tá-
ticas dos atacantes.

Prova disso é que, embora 79% 
das empresas brasileiras reconhe-
çam estar mais expostas a ataques 
cibernéticos, somente 44% das altas 
administrações estão diretamente 
envolvidas no tema. Ou seja, a lide-
rança muitas vezes não assume para 
si a questão, mantendo um descom-
passo entre a percepção do risco e 
a ação estratégica sobre ele. O re-
sultado é uma gestão calcificada em 

práticas ultrapassadas – auditorias 
anuais protocolares, matrizes de 
risco estáticas e checklists de con-
formidade – incapaz de reagir a um 
cenário onde as ameaças evoluem 
dia após dia.

Pontos cegos 
na infraestrutura

Um dos pontos críticos é a falta 
de visibilidade real em ambientes 
híbridos cada vez mais complexos. 
Hoje, infraestrutura local convive 
com múltiplas nuvens públicas, 
aplicações SaaS e uma infinidade 
de integrações via APIs – um ecos-
sistema fragmentado em que mui-
tas organizações não conseguem 
enxergar todos os seus pontos de 
vulnerabilidade. A principal dificul-
dade nesses ambientes híbridos é 
justamente a ausência de visibilida-
de e controle unificado.

Cada novo serviço em nuvem 
ou conexão externa adiciona cama-
das de complexidade e potenciais 
brechas de segurança. Segundo o 
relatório State of API Security 2025, 
91% das empresas admitiram não 
ter plena visibilidade das integra-
ções e APIs conectadas ao seu am-
biente – e mais de 60% sofreram 
incidentes envolvendo APIs no úl-
timo ano.

Há “pontos cegos” na rede cor-
porativa que passam despercebidos 
pela segurança até que se conver-
tam em incidentes. Quando a TI 
opera às escuras, torna-se impos-
sível gerir riscos de forma eficaz. 

Ambientes multi-nuvem e híbridos 
exigem monitoramento constante 
e ferramentas que consolidem aler-
tas, mas muitas empresas ainda não 
evoluíram suas práticas para atingir 
esse nível de vigilância abrangente.

Somando-se a isso, vemos deci-
sões de TI sendo tomadas sem a de-
vida análise de impacto no negócio. 
Seja ao adotar uma nova tecnolo-
gia, migrar sistemas críticos para a 
nuvem ou mesmo ao cortar custos 
em infraestrutura, empresas têm 
cometido o erro de não envolver 
as áreas de negócio e de risco no 
processo. O resultado são surpre-
sas desagradáveis: dependências 
ocultas que são descobertas apenas 
quando um sistema cai, planos de 
contingência inexistentes e perda 
de receita por indisponibilidade de 
serviços que ninguém previu.

Cortes ou mudanças “a olho” na 
TI, sem critério estratégico, costu-
mam gerar efeitos colaterais graves: 
perda de produtividade, aumento 
de falhas operacionais, brechas de 
segurança e até interrupções com-
pletas do negócio. Em outras pala-
vras, quando a TI opera isolada, o 
risco de decisões tecnológicas mal 
calibradas ricochetearem na opera-
ção é altíssimo.

Muitas empresas ainda tratam 
projetos de tecnologia como algo 
apartado – e percebem tarde de-
mais que aquela “simples atualiza-
ção de software” podia, na verdade, 
parar uma linha de produção ou 
deixar um serviço indisponível na-
cionalmente.

Todos esses fatores apontam 
para uma desconexão entre o risco 
mapeado no papel e o risco real 
correndo solto no dia a dia. Muitas 
empresas podem exibir orgulho-
samente suas matrizes de riscos 
coloridas e relatórios anuais de 
auditoria, mas na prática não estão 
capturando o que realmente pode 
derrubá-las. Há um fosso entre o 
risco “oficial”, documentado, e o 
risco vivo, emergente nos ambien-
tes digitais.

Enquanto o mapa de riscos per-
manece quase inalterado de um ano 
para o outro, o cenário tecnológico 
ao redor se transforma em alta ve-
locidade – novas ameaças, novos 
ativos, novas interdependências. 
Protocolos formais e checklists não 
capturam a dinâmica caótica atual, 
em que um incidente pode se ori-
ginar em qualquer ponto obscuro: 
uma API esquecida, um fornecedor 
negligenciado, uma decisão tomada 
sem consulta.

Superar essas fragilidades exige 
uma mudança de postura imediata. 
Em primeiro lugar, é preciso re-
conhecer que riscos tecnológicos 
e operacionais são, hoje, riscos 
estratégicos do negócio. A ciber-
segurança e a continuidade digital 
deixaram de ser assuntos restritos à 
equipe de TI – tornaram-se temas 
centrais de planejamento estratégi-
co, governança corporativa e até de 
responsabilidade do Conselho de 
Administração.

Órgãos reguladores já sinalizam 
essa expectativa: no final de 2025, 

o Banco Central atualizou normas 
(Resolução CMN 5.274) exigindo 
que instituições financeiras tratem 
risco cibernético como risco opera-
cional relevante, atrelado à estabili-
dade do negócio, e cobrou envolvi-
mento direto da alta administração 
na supervisão desse risco.

Isso significa que o risco digital 
entrou de vez na pauta de conse-
lhos e comitês executivos. Pergun-
tas como “qual nosso nível real de 
exposição?” ou “nossa dependência 
de terceiros está sob controle?” de-
vem guiar discussões de alto nível.

Em conclusão, a transforma-
ção digital trouxe oportunidades 
enormes, mas também revelou que 
velhos métodos de controle já não 
bastam para domar os novos peri-
gos. As empresas que não revisarem 
sua abordagem de risco – incorpo-
rando visibilidade total dos ambien-
tes híbridos, monitoramento contí-
nuo de fornecedores, governança 
proativa de TI e revisão constante 
dos cenários de ameaça – continua-
rão expostas a choques inesperados 
e perdas potencialmente devasta-
doras.
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Carlos Viana consolida trajetória política 
e ganha protagonismo no senado com 
atuação na CPMI

Governo admite falha em processo de admissão 
de aprovados em Concurso da Educação em 
Minas

Procuradoria da Mulher promove debate sobre 
feminicídio e empreendedorismo na Assembleia 
de Minas

MUDANÇA PARA O PSD

O senador Carlos Viana deu 
mais um passo estratégico em sua 
trajetória política ao oficializar, na 
noite desta quarta-feira, sua filia-
ção ao Partido Social Democráti-
co. O ato contou com a presença 
de lideranças de peso da legenda, 
como o presidente nacional Gil-
berto Kassab, o governador de 
Minas Gerais Mateus Simões, o 
presidente estadual do partido, 
deputado Cássio Soares, e o depu-

tado federal Samuel Viana.
Natural de Braúnas, Carlos Via-

na construiu sua trajetória pública 
inicialmente no jornalismo, onde 
se consolidou como uma das vozes 
mais conhecidas da comunicação 
mineira. Com forte atuação no 
rádio e na televisão, alcançou li-
derança de audiência ao longo de 
décadas, o que contribuiu direta-
mente para sua projeção no cená-
rio político estadual.

A transição para a política ocor-
reu em 2018, quando foi eleito 
senador por Minas Gerais. Desde 
então, Viana tem se destacado pela 
atuação em comissões parlamenta-
res de grande relevância nacional, 
consolidando seu nome como um 
dos parlamentares mais ativos do 
Congresso.

Entre os principais marcos de 
sua atuação está a relatoria da 
CPMI de Brumadinho, que investi-

gou as causas e responsabilidades 
pelo rompimento da barragem em 
Minas Gerais, episódio que mar-
cou profundamente o estado e o 
país. No trabalho, o senador teve 
papel central na condução dos de-
bates e na elaboração do relatório 
final, que apontou falhas estrutu-
rais, institucionais e empresariais.

Outro destaque de sua trajetó-
ria recente é a presidência da CPMI 
do INSS, uma das comissões mais 

relevantes em funcionamento no 
cenário político atual. À frente dos 
trabalhos, Carlos Viana tem condu-
zido investigações sobre possíveis 
irregularidades no sistema previ-
denciário, com foco em fraudes, 
gestão de benefícios e funciona-
mento interno do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social.

A CPMI do INSS ganhou desta-
que nacional por tratar de temas 
sensíveis, que impactam direta-

Candidatos nomeados no últi-
mo concurso da rede estadual de 
ensino de Minas Gerais viveram dias 
de apreensão após dificuldades no 
agendamento da perícia médica ad-
missional — etapa obrigatória para a 
posse. O problema foi tema de audi-
ência pública realizada nesta quarta-
-feira (1º), na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais, onde representan-
tes do governo estadual reconhece-
ram falhas no processo e garantiram 
que os erros foram corrigidos em até 
24 horas.

A reunião foi promovida pela 
Comissão de Educação, Ciência e 
Tecnologia da ALMG, após uma sé-
rie de reclamações de candidatos 
que relataram inconsistências nas 
informações sobre os locais de rea-
lização dos exames admissionais. A 
presidenta da comissão, a deputada 
Beatriz Cerqueira, apresentou diver-
sos casos que evidenciam o impacto 
da falha.

Entre os relatos, chamou atenção 
a situação de candidatos que teriam 
que percorrer longas distâncias para 
realizar a perícia. Um dos exemplos 
citados foi o de um candidato resi-
dente em Caldas, no Sul de Minas, 
que teria sido direcionado para rea-
lizar o exame em Almenara, no Vale 
do Jequitinhonha — uma distância 
de cerca de 1,2 mil quilômetros. Ou-
tro caso envolveu um professor da 
zona rural de Nanuque, no Vale do 
Mucuri, que precisaria se deslocar 
até Belo Horizonte.

Durante a audiência, represen-
tantes da Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão de Minas 
Gerais e da Secretaria de Estado 
de Educação de Minas Gerais ad-
mitiram que houve um erro na 
divulgação das informações. De 
acordo com o subsecretário da Se-
plag, Caio Campos, a lista com os 
locais de perícia foi publicada no 
dia 25 de fevereiro em uma tabela 

desconfigurada, o que gerou asso-
ciações incorretas entre candidatos 
e cidades.

“O problema foi identificado e 
corrigido no dia seguinte, com a 
republicação das informações de 
forma adequada”, afirmou o ges-
tor. Ele também reconheceu falhas 
no link enviado por e-mail para o 
agendamento das perícias, que te-
ria dificultado ainda mais o acesso 
dos candidatos ao sistema.

Apesar da correção rápida, a si-
tuação gerou insegurança entre os 
nomeados, principalmente pela im-
portância da perícia médica como 
etapa obrigatória para a posse no 
serviço público. O processo faz par-
te do edital nº 01/2025, conduzido 
conjuntamente pelas duas secreta-
rias estaduais.

O governo explicou ainda que 
nem todos os candidatos conse-
guirão realizar o exame na uni-
dade mais próxima de sua região. 

Isso ocorre devido à limitação da 
estrutura disponível nas Superin-
tendências Regionais de Ensino 
(SREs), algumas das quais contam 
com apenas um perito médico. Ao 
todo, o Estado possui atualmente 
156 peritos distribuídos em 27 das 
28 regionais, sendo que a unidade 
de Poços de Caldas ainda está em 
processo de contratação.

Diante desse cenário, parte dos 
candidatos precisará, de fato, se 
deslocar para outras cidades, in-
cluindo a capital mineira, conforme 
previsto no edital. O critério adota-
do para definir quem deverá viajar 
maiores distâncias foi a classificação 
no concurso.

Neste primeiro lote de nomea-
ções, foram convocados 4.685 can-
didatos, entre professores, analistas 
e técnicos, que deverão iniciar suas 
atividades no dia 21 de maio. A 
antecipação do cronograma busca 
evitar impactos no planejamento 

pedagógico das escolas estaduais.
Outro ponto levantado durante 

a audiência foi a falta de transpa-
rência na distribuição das vagas. 
Segundo relatos apresentados à 
comissão, no momento da escolha 
da lotação, os candidatos não te-
riam acesso à informação detalhada 
sobre a carga horária ou o número 
de aulas vinculadas a cada cargo, di-
ficultando uma decisão mais cons-
ciente.

Além disso, candidatos exce-
dentes do concurso de 2023 tam-
bém se mobilizaram, solicitando a 
prorrogação da validade do certa-
me. Atualmente, 1.319 aprovados 
aguardam eventual convocação. O 
argumento é de que o concurso 
teve alto nível de exigência e que 
há demanda por novos profissio-
nais na rede estadual.

A deputada Beatriz Cerqueira 
destacou que concursos anteriores 
da área da educação foram pror-

rogados e chamou atenção para a 
existência de servidores ocupando 
funções gratificadas nas regionais 
de ensino, além de um grande 
número de contratos temporários. 
Para ela, esses fatores reforçam a 
necessidade de aproveitamento dos 
aprovados.

Por outro lado, representantes 
do governo estadual afirmaram que 
todas as vagas previstas no edital já 
foram preenchidas e que, até o mo-
mento, não há indicativo de prorro-
gação do concurso. A decisão final 
deverá ser tomada até o dia 24 de 
maio, prazo limite para a extensão 
da validade do certame.

A audiência evidenciou não 
apenas a falha pontual no sistema 
de admissão, mas também desafios 
estruturais na gestão de concursos 
públicos em Minas Gerais, espe-
cialmente em relação à capacidade 
operacional, transparência e comu-
nicação com os candidatos.

A Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais realiza, na próxima terça-feira 
(7 de abril), o primeiro Encontro com 
a Procuradoria da Mulher de 2026, 
reunindo especialistas, lideranças so-
ciais e representantes do poder públi-
co para discutir dois temas urgentes 
e complementares: o enfrentamento 
ao feminicídio e o fortalecimento 
do empreendedorismo feminino. O 
evento acontece a partir das 15 horas, 
no Teatro da Assembleia, em Belo 
Horizonte.

A iniciativa reforça o papel da 
Procuradoria da Mulher como espa-
ço institucional de diálogo, escuta 
e construção de políticas públicas 
voltadas à equidade de gênero e à 
proteção dos direitos das mulheres. 
Criada em 2021, a Procuradoria tem 
atuado tanto na promoção de ações 
educativas quanto no incentivo à 
participação feminina nos espaços de 
decisão política.

Feminicídio: conscientização e 
prevenção

Um dos destaques do encontro 
será a palestra da promotora de Jus-
tiça Denise Guerzoni, coordenadora 
do Centro de Apoio Operacional às 
Promotorias de Justiça de Combate à 
Violência Doméstica e Familiar contra 
a Mulher. Ela abordará o tema “Res-
peito e inclusão no combate ao fe-
minicídio”, trazendo reflexões sobre 
prevenção, acolhimento e acesso à 
rede de proteção.

Durante participações anteriores 
em debates promovidos pela Assem-
bleia, a promotora chamou atenção 
para um dado alarmante: a maioria 
das vítimas de feminicídio — cerca de 
83% dos casos registrados em 2024 
— não possuía medidas protetivas. O 
número evidencia falhas no acesso ao 
sistema de justiça e reforça a neces-
sidade de ampliar a conscientização 

em áreas estratégicas como saúde e 
educação.

A proposta, segundo especialistas, 
é fortalecer mecanismos de identifica-
ção precoce da violência e incentivar 
denúncias, garantindo que mais mu-
lheres consigam acessar políticas de 
proteção antes que situações extre-
mas aconteçam.

Empreendedorismo feminino 
como transformação social

Além do enfrentamento à violên-
cia, o encontro também abre espaço 
para discutir caminhos de autonomia 
e transformação por meio do empre-
endedorismo. A líder social Marciele 
Aparecida Delduque, presidente da 
Central Única das Favelas e diretora 
da Expofavela Minas, será responsá-
vel por conduzir a palestra “Empre-
endedorismo feminino e liderança: 
transformando realidades”.

Com uma trajetória marcada por 
desafios desde a adolescência, Mar-
ciele é reconhecida por iniciativas 
que impulsionam o protagonismo 
feminino em comunidades perifé-
ricas. Fundadora da Rede Marianas 
Mulheres que Inspiram, ela desen-
volve projetos voltados à capacitação, 
geração de renda e fortalecimento da 
autoestima de mulheres em situação 
de vulnerabilidade.

Durante o encontro, a expectativa 
é que compartilhe experiências pes-
soais e estratégias de mobilização so-
cial que têm contribuído para reduzir 
a evasão escolar, incentivar a educa-
ção e criar oportunidades por meio 
do empreendedorismo.

Espaço de diálogo e
 construção de políticas 

públicas

A realização do evento foi solici-

tada pela deputada estadual Ione Pi-
nheiro, procuradora-geral da Mulher 
na Assembleia, que destaca a impor-
tância de promover discussões que 
articulem proteção, inclusão e desen-
volvimento.

Segundo a parlamentar, o comba-
te à violência contra a mulher passa 
não apenas por ações repressivas, 
mas também pela construção de ca-
minhos que garantam autonomia 
financeira e social. “Discutir femi-
nicídio e empreendedorismo no 
mesmo espaço é reconhecer que a 
proteção e a independência cami-
nham juntas”, avalia.

Os Encontros com a Procurado-
ria da Mulher acontecem ao longo 
do ano e reúnem parlamentares, 
especialistas, autoridades e repre-
sentantes da sociedade civil. A pro-
posta é ampliar o debate público 
sobre igualdade de gênero e in-
centivar a formulação de políticas 

que enfrentem as diversas formas 
de violência contra a mulher.

Um debate necessário 
e urgente

Ao reunir temas como feminicí-
dio e empreendedorismo, o even-
to sinaliza uma abordagem mais 
ampla sobre os desafios enfrenta-
dos pelas mulheres brasileiras. De 
um lado, a urgência em combater a 
violência; de outro, a necessidade 
de criar oportunidades que garan-
tam autonomia e protagonismo.

Mais do que um espaço de pa-
lestras, o encontro se consolida 
como um fórum estratégico para a 
construção de soluções concretas, 
conectando diferentes experiências e 
perspectivas em torno de um objeti-
vo comum: promover uma sociedade 
mais justa, segura e igualitária para 
todas.

mente milhões de brasileiros. 
Sob a presidência de Viana, a 
comissão tem buscado ampliar 
a transparência, responsabilizar 
eventuais irregularidades e pro-
por melhorias estruturais no sis-
tema previdenciário, reforçando 
o papel fiscalizador do Congresso 
Nacional.

Além da atuação em comis-
sões, o senador também figura 
com frequência entre os parla-
mentares mais bem avaliados em 
rankings independentes, o que 
reforça sua visibilidade e influên-
cia no cenário político.

Com a filiação ao PSD, Carlos 
Viana se posiciona estrategica-
mente para a disputa eleitoral 
que se aproxima. Ele já confir-
mou que será candidato à reelei-
ção ao Senado Federal, buscando 
renovar o mandato com base em 
sua atuação parlamentar e no for-
talecimento de alianças políticas 
em Minas Gerais.

A movimentação partidária e o 
histórico de atuação em temas de 
grande impacto nacional colocam 
o senador em posição de desta-
que no cenário político mineiro, 
especialmente em um momento 
em que o eleitorado observa com 
atenção o desempenho de seus 
representantes no Congresso.
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Minas Gerais lança curso inédito em 
toxicologia para enfrentar impactos da 
mineração na saúde pública

Saúde mantém atendimentos essenciais 
durante a Semana Santa em Montes Claros

Governo de Minas firma parceria para 
priorizar processos de pessoas com doenças 
raras na Justiça Federal

Diante dos desafios crescentes 
relacionados aos impactos da mi-
neração na saúde da população, o 
Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais, em parceria com a 
Fundação Oswaldo Cruz e a Orga-
nização Pan-Americana da Saúde, 
lançou em Belo Horizonte o curso 
“Formação continuada em Toxico-
logia Aplicada a Metais no Estado 
de Minas Gerais”. A iniciativa re-
presenta um avanço estratégico 
na qualificação de profissionais do 
Sistema Único de Saúde (SUS) para 
lidar com agravos decorrentes da 
exposição a metais pesados, espe-
cialmente em regiões impactadas 
pela atividade mineradora.

A proposta do curso é capacitar 
trabalhadores da saúde para identi-
ficar, diagnosticar e intervir preco-

cemente em casos relacionados à 
contaminação por metais, fortale-
cendo a resposta da rede pública 
em territórios vulneráveis.

Mineração e saúde: um
 desafio complexo

Durante o lançamento, o subse-
cretário de Vigilância em Saúde da 
SES-MG, Eduardo Prosdocimi, des-
tacou que a mineração, embora seja 
um dos pilares econômicos do es-
tado, impõe desafios significativos à 
saúde pública.

“A mineração gera emprego, ren-
da e desenvolvimento, mas também 
traz riscos ambientais e sanitários 
que precisam ser enfrentados com 
responsabilidade e preparo técni-
co”, afirmou.

Minas Gerais concentra algumas 
das principais áreas mineradoras do 
país, muitas delas localizadas próxi-
mas a comunidades que convivem 
diretamente com os impactos da 
atividade. A exposição prolongada 
a metais pode desencadear uma 
série de problemas de saúde, que 
exigem diagnóstico especializado e 
acompanhamento contínuo.

Formação amplia capacidade 
de atendimento

A subsecretária de Redes de 
Atenção à Saúde, Camila Moreira 
de Castro, ressaltou que o curso 
foi estruturado de forma integrada, 
reunindo diferentes áreas do co-
nhecimento e da assistência.

“Os protocolos abordados fo-

ram construídos de maneira cola-
borativa, envolvendo desde o aten-
dimento clínico até a realização de 
exames e o cuidado com a saúde 
mental, que também é fortemente 
impactada nesses contextos”, expli-
cou.

O evento de lançamento reu-
niu representantes de cerca de 90 
municípios afetados pelas bacias 
dos rios Doce e Paraopeba, regiões 
marcadas por episódios recentes de 
desastres ambientais e que deman-
dam atenção contínua do poder 
público.

Também participaram integran-
tes das Unidades Regionais de Saú-
de, do Ministério Público, além de 
representantes de comunidades 
tradicionais, reforçando o caráter 
interinstitucional da iniciativa.

A Prefeitura de Montes Claros di-
vulgou como será o funcionamento 
dos serviços de saúde durante o perío-
do da Semana Santa, garantindo a con-
tinuidade da assistência à população 
mesmo diante do ponto facultativo e 
do feriado prolongado.

De acordo com o Decreto Munici-
pal nº 5.154/25, foi estabelecido pon-
to facultativo nesta quinta-feira (2 de 
abril), seguido pelo feriado da Sexta-
-Feira da Paixão, celebrado no dia 3. 
Apesar das alterações no expediente 
administrativo, a Secretaria Municipal 
de Saúde organizou uma estrutura es-
pecial para assegurar o atendimento, 
especialmente nos casos de urgência e 
emergência.

Os serviços considerados essen-
ciais seguirão funcionando normal-
mente. O Pronto Atendimento Munici-
pal Alpheu de Quadros e a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) do bairro 
Chiquinho Guimarães manterão aten-

dimento ininterrupto, 24 horas por 
dia, durante todo o período. Essas 
unidades são responsáveis por acolher 
casos de maior gravidade, garantindo 
assistência imediata à população.

Além disso, diante da expectativa 
de aumento na demanda por atendi-
mentos médicos ao longo do feriado 
prolongado, a Prefeitura adotou uma 
estratégia para reforçar a atenção bási-
ca. Duas Unidades de Saúde da Famí-
lia (USFs) funcionarão em regime es-
pecial: Chiquinho Guimarães e Santo 
Antônio II.

Essas unidades estarão abertas 
excepcionalmente entre os dias 2 e 
5 de abril, das 7h às 19h, oferecendo 
consultas médicas e realização de pro-
cedimentos de enfermagem. A medida 
tem como objetivo desafogar os aten-
dimentos de urgência e proporcionar 
acesso mais rápido aos serviços de 
saúde para casos de menor complexi-
dade.

A iniciativa busca equilibrar a rede 
municipal, evitando sobrecarga nas 
unidades de pronto atendimento e 
garantindo que a população continue 
tendo acesso a cuidados básicos du-
rante o período em que grande parte 
dos serviços públicos opera de forma 
reduzida.

A orientação da Secretaria de Saúde 
é que a população procure as Unida-
des de Saúde da Família para situações 
não emergenciais, reservando os ser-
viços de urgência e emergência para 
casos mais graves. A organização do 
fluxo de atendimentos é considerada 
fundamental para assegurar eficiência 
e qualidade na assistência.

Com o planejamento adotado, o 
município reforça o compromisso 
com a continuidade dos serviços pú-
blicos de saúde, mesmo em períodos 
de feriado, assegurando acolhimento, 
assistência e cuidado à população du-
rante a Semana Santa.

O Governo de Minas Gerais 
deu mais um passo na construção 
de políticas públicas voltadas à in-
clusão e à garantia de direitos ao 
firmar uma parceria inédita com 
o Tribunal Regional Federal da 6ª 
Região (TRF6). O acordo prevê a 
adoção do chamado “Selo dos Ra-
ros” no âmbito da Justiça Federal, 
mecanismo que promete dar mais 
celeridade e visibilidade a proces-
sos judiciais envolvendo pessoas 
com doenças raras.

A iniciativa amplia uma política 
que já vinha sendo implementada 
no estado e passa agora a integrar 
o sistema federal, reforçando a ar-
ticulação institucional em torno de 
um tema considerado sensível e ur-
gente. A assinatura do compromis-
so ocorreu nesta semana e reuniu 
autoridades do Executivo estadual 
e do Judiciário federal.

Segundo o secretário de Estado 
de Governo, Marcelo Aro, a medida 
representa um avanço significati-
vo na luta por reconhecimento e 

atendimento adequado às pessoas 
com doenças raras. “Visibilidade é 
vida. Quando a gente tira a pessoa 
com doença rara da invisibilidade, 
aumentam as chances de salvar vi-
das. Hoje, no Brasil, cerca de 30% 
dos pacientes com essas condições 
morrem antes dos cinco anos de 
idade”, destacou.

A partir da implantação do selo, 
processos judiciais que envolvam 
esse público passarão a ser iden-
tificados com um marcador espe-
cífico nos sistemas eletrônicos do 
tribunal. Essa identificação per-
mitirá que magistrados e equipes 
técnicas reconheçam, de imediato, 
a urgência dos casos, garantindo 
tramitação prioritária e decisões 
mais ágeis.

A medida também contribuirá 
para a organização e o monitora-
mento dessas ações, facilitando o 
acompanhamento por parte das 
instituições e promovendo maior 
transparência. A expectativa é que a 
ferramenta impacte diretamente na 

redução do tempo de resposta ju-
dicial, especialmente em situações 
que envolvem acesso a tratamen-
tos, medicamentos e procedimen-
tos de alto custo.

O presidente do TRF6, de-
sembargador Vallisney de Souza 
Oliveira, destacou que a iniciativa 
fortalece o papel do Judiciário na 
promoção de direitos fundamen-
tais. A implantação do selo seguirá 
um cronograma técnico definido 
pelo próprio tribunal e será apli-
cada tanto em primeira quanto em 
segunda instância.

A política pública ganha ainda 
mais relevância diante dos núme-
ros expressivos. Estima-se que mais 
de 13 milhões de brasileiros con-
vivam com algum tipo de doença 
rara, sendo aproximadamente 1,4 
milhão em Minas Gerais. Ao todo, 
existem cerca de 7 mil doenças 
raras catalogadas em nível global, 
muitas delas de difícil diagnóstico 
e tratamento.

O “Selo dos Raros” não é uma 

Curso gratuito e acessível

Com carga horária de 120 horas, 
a formação será ofertada na moda-
lidade de ensino a distância (EaD), 
por meio da plataforma virtual da 
Fiocruz. O formato autoinstrucio-
nal permite que profissionais de 
diferentes regiões tenham acesso 
ao conteúdo de forma flexível, am-
pliando o alcance da capacitação.

Embora seja voltado prioritaria-
mente para trabalhadores da saú-
de que atuam em áreas impactadas 
pela mineração, o curso é aberto 
a todos os interessados no tema, 
com inscrições contínuas.

A diretora da Fiocruz Minas, 
Cristina Brito, destacou a relevân-
cia da iniciativa para o fortaleci-
mento das políticas públicas de 
saúde.

“A capacitação é fundamental 
para um estado como Minas Ge-
rais, onde a mineração tem gran-
de presença. Precisamos qualificar 
cada vez mais os profissionais para 
garantir um atendimento eficiente 
e seguro à população”, afirmou.

Integração entre estados e 
políticas públicas

A importância da formação tam-
bém foi destacada por Roberto da 
Costa Laperriere, coordenador de 
Vigilância Ambiental da Secretaria 
de Saúde do Espírito Santo, estado 
igualmente impactado pelas bacias 

hidrográficas compartilhadas.
Segundo ele, a iniciativa contri-

bui para o fortalecimento de polí-
ticas públicas voltadas à prevenção 
e ao atendimento de populações 
expostas a riscos ambientais.

“A construção de estratégias in-
tegradas é essencial para enfrentar 
os impactos da mineração. Esse 
curso é um passo importante para 
qualificar as ações de vigilância e 
assistência”, pontuou.

Fortalecimento do SUS e 
proteção das comunidades

A criação do curso evidencia 
uma mudança de abordagem no 
enfrentamento dos impactos da 
mineração: mais do que reagir a 
situações emergenciais, o objetivo 
agora é antecipar riscos, qualificar 
o atendimento e promover ações 
preventivas.

Ao investir na formação conti-
nuada dos profissionais, o Governo 
de Minas fortalece a capacidade do 
SUS de atuar de forma mais eficien-
te, garantindo respostas baseadas 
em evidências científicas e sensíveis 
às realidades locais.

Em um estado onde desen-
volvimento econômico e desafios 
ambientais caminham lado a lado, 
iniciativas como essa apontam para 
um caminho de equilíbrio — em 
que crescimento e proteção à saúde 
possam coexistir de forma susten-
tável.

ação isolada. Ele integra o Pro-
grama Mineiro de Acessibilidade, 
Inclusão e Saúde (Promais), que 
reúne uma série de iniciativas vol-
tadas à promoção da inclusão so-
cial, ampliação do acesso a serviços 
públicos e garantia de direitos para 
pessoas com deficiência e doenças 
raras.

Criado inicialmente em 2024 em 
parceria com o Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG), o selo já vinha 
sendo utilizado na esfera estadual 

para destacar processos e sensibilizar 
operadores do direito sobre a urgên-
cia desses casos. Em 2025, o projeto 
foi ampliado com a criação do Canal 
Selo Raro, vinculado à Ouvidoria-
-Geral do Estado, permitindo o re-
cebimento de denúncias, sugestões 
e manifestações com atendimento 
prioritário.

Com a chegada ao âmbito da Jus-
tiça Federal, a expectativa é de que o 
alcance da política seja significativa-
mente ampliado, fortalecendo a rede 

de proteção e garantindo respostas 
mais rápidas e eficazes para milhares 
de famílias que dependem, muitas 
vezes, de decisões judiciais para as-
segurar o direito à vida e à saúde.

A parceria reforça o compromisso 
do Estado em colocar a inclusão no 
centro das políticas públicas e evi-
dencia uma mudança de paradigma: 
mais do que reconhecer as doenças 
raras, é preciso agir com rapidez e 
sensibilidade diante de seus impac-
tos.
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Economontes recebe Prêmio “Palco Ouro” 
e se destaca no movimento Empresa Júnior 
em Minas Gerais

Minas antecipa resposta ao aumento de doenças 
respiratórias e amplia leitos para garantir 
atendimento a crianças

A Economontes, empresa júnior 
vinculada ao curso de Economia da 
Universidade Estadual de Montes 
Claros, conquistou reconhecimento 
estadual ao receber o Prêmio “Palco 
Ouro”, concedido pela Federação 
Mineira de Empresas Juniores, como 

destaque no primeiro trimestre de 
2026.

A premiação foi entregue no úl-
timo dia 28 de março, durante o En-
contro das Lideranças do Movimento 
Empresa Júnior de Minas Gerais, rea-
lizado em Belo Horizonte. O evento 

reuniu representantes de diversas 
instituições de ensino superior do 
estado e marcou o reconhecimento 
das organizações que mais se des-
tacaram em desempenho, gestão e 
impacto no período.

O prêmio “Palco Ouro” é con-

O Governo de Minas Gerais 
anunciou, nesta quarta-feira (1º), 
um conjunto de medidas estraté-
gicas para enfrentar o aumento 
dos casos de doenças respirató-
rias no estado, com foco especial 
no atendimento pediátrico. A 
ação, coordenada pela Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Ge-
rais em parceria com a Fundação 
Hospitalar do Estado de Minas 
Gerais, inclui ampliação de leitos, 
reforço de equipes e intensifica-
ção da vacinação.

A iniciativa busca antecipar a 
resposta ao período crítico, tra-
dicionalmente registrado entre os 
meses de março e maio, quando 
há aumento significativo de aten-
dimentos e internações por doen-
ças respiratórias, especialmente 
entre crianças.

Investimento e ampliação 
da estrutura hospitalar

Para garantir a assistência du-
rante o período sazonal, o estado 
está investindo cerca de R$ 15 mi-
lhões no reforço da rede hospita-
lar. Os recursos serão destinados 
à ampliação de leitos, contratação 
de profissionais e aquisição de in-
sumos e medicamentos.

No Hospital Infantil João Pau-
lo II, referência no atendimento 
pediátrico em Belo Horizonte, já 
estão sendo disponibilizados sete 
novos leitos de Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI), que entram 
em operação imediata.

Além disso, a unidade contará 
com 19 novos leitos de enferma-
ria, dois consultórios para aten-
dimentos de urgência, oito leitos 
na Sala de Decisão Clínica e cinco 
pontos adicionais na sala de me-
dicação, ampliando significativa-
mente a capacidade de resposta 
da unidade.

O reforço também inclui a 
contratação de 150 novos profis-
sionais, entre eles médicos, enfer-
meiros, técnicos de enfermagem 
e fisioterapeutas respiratórios, 
garantindo suporte adequado ao 
aumento da demanda.

Segundo o secretário de Esta-
do de Saúde, Fábio Baccheretti, 
a prioridade é assegurar atendi-
mento para os casos mais graves.

“Nosso foco é garantir assistên-
cia para quem mais precisa, espe-
cialmente pacientes com compro-
metimento respiratório. A rede 
precisa estar preparada para esses 
casos”, destacou.

Interior mais estruturado 
reduz pressão na capital

O aumento de casos já é per-
cebido em diversas regiões do es-
tado, com destaque para o Norte 
e o Leste de Minas. No entanto, 
segundo a SES-MG, a ampliação 
da rede hospitalar no interior tem 
contribuído para reduzir a sobre-
carga em Belo Horizonte.

Investimentos recentes em lei-
tos de alta complexidade em cida-
des como Governador Valadares e 
Caratinga têm descentralizado o 
atendimento, permitindo maior 
capacidade de resposta regional.

Além disso, está prevista a 
abertura de novos leitos no Hos-
pital Regional de Teófilo Otoni 
entre os meses de maio e junho, 
reforçando ainda mais a estrutura 
no interior.

De acordo com Baccheretti, o 
estado está mais preparado para 
enfrentar o período crítico do que 
em anos anteriores.

“Todos os anos vivemos esse 
aumento de casos, mas hoje te-
mos uma rede mais estruturada e 
não devemos enfrentar situações 
como as do passado”, afirmou.

Vacinação é principal
estratégia de prevenção

Paralelamente à ampliação da 
rede hospitalar, o estado inten-
sificou a campanha de vacinação 
contra doenças respiratórias. Até 
o momento, cerca de 1,5 milhão 
de doses contra a gripe já foram 
distribuídas aos municípios mi-
neiros.

A mobilização inclui a rea-
lização do Dia D de vacinação, 
marcado para 11 de abril, com o 
objetivo de ampliar a cobertura 
vacinal e reduzir a incidência de 
casos graves.

Além da vacina contra a in-
fluenza, o calendário inclui imu-
nizantes importantes como os 
contra a covid-19, doenças pneu-
mocócicas e o Haemophilus in-
fluenzae tipo b.

Entre as novidades deste ano 
estão a vacinação de gestantes 
contra o vírus sincicial respirató-
rio e o uso do anticorpo mono-
clonal nirsevimabe, indicado para 
proteger crianças com maior risco 
de complicações.

“Vacina boa é vacina aplicada. 
Precisamos ampliar a cobertura 
para evitar agravamentos e inter-
nações”, reforçou o secretário.

Monitoramento em tempo 
real e resposta rápida

A Secretaria de Estado de Saú-

cedido às empresas juniores que 
atingem metas estratégicas esta-
belecidas pela Confederação Bra-
sileira de Empresas Juniores, com 
base em indicadores rigorosos que 
avaliam faturamento, engajamento 
dos membros, colaboração entre 
empresas e índices de satisfação dos 
clientes atendidos. Nesse cenário, 
a Economontes se destacou por 
apresentar resultados consistentes e 
alinhados às diretrizes nacionais do 
movimento.

Para o presidente da empresa 
júnior, Luiz Roberto Souza Pinto, a 
conquista representa mais do que 
um reconhecimento institucional. 
“Esse prêmio reforça o compromis-
so da universidade com a oferta de 
ensino gratuito e de qualidade para 
todo o estado de Minas Gerais. É o 
resultado de um trabalho coletivo, 
feito com dedicação e responsabi-
lidade por todos os membros da 
equipe”, destacou.

A premiação foi recebida por 
Luiz Roberto Souza Pinto ao lado 
do assessor financeiro João Ga-
briel Fraga, que também integra a 

diretoria da organização. O evento 
contou ainda com a presença de es-
tudantes da Unimontes que atuam 
como representantes da Federa-
ção Regional do Norte de Minas, 
fortalecendo a participação da ins-
tituição no chamado Núcleo Norte 
do movimento empresa júnior.

Com uma trajetória consoli-
dada ao longo de 18 anos, a Eco-
nomontes se firmou como um 
importante projeto de extensão 
universitária. Vinculada ao Cen-
tro de Ciências Sociais Aplicadas 
(CCSA), a iniciativa integra estu-
dantes dos cursos de Economia e 
Ciências Contábeis em atividades 
práticas voltadas ao mercado, pro-
movendo a articulação entre teoria 
e prática.

Entre os serviços prestados pela 
empresa júnior estão pesquisas de 
mercado, elaboração de planos de 
negócios, gestão financeira e organi-
zação de fluxo de caixa — soluções 
que atendem principalmente pe-
quenos empreendedores, empresas 
locais e iniciativas em fase de de-
senvolvimento. Além de contribuir 

para o fortalecimento da economia 
regional, a atuação da Economontes 
também desempenha papel funda-
mental na formação profissional dos 
acadêmicos envolvidos.

O reconhecimento estadual evi-
dencia não apenas o desempenho 
da empresa júnior, mas também 
o protagonismo da Unimontes no 
estímulo ao empreendedorismo jo-
vem e à inovação. Ao proporcionar 
experiências reais de gestão e con-
sultoria, a universidade amplia as 
oportunidades de inserção dos 
estudantes no mercado de traba-
lho, formando profissionais mais 
preparados e conectados com as 
demandas contemporâneas.

A conquista do “Palco Ouro” 
reafirma, portanto, o papel estra-
tégico das empresas juniores no 
ambiente acadêmico, funcionan-
do como pontes entre a univer-
sidade e a sociedade. No caso da 
Economontes, o prêmio simboliza 
um ciclo virtuoso de aprendizado, 
impacto social e desenvolvimento 
regional, consolidando sua posição 
de destaque no cenário mineiro.

de de Minas Gerais também ati-
vou a Sala de Monitoramento dos 
Vírus Respiratórios, ferramenta 
que permite acompanhar em tem-
po real os dados de casos, inter-
nações e ocupação de leitos em 
todo o estado.

Com essas informações, o go-
verno pode tomar decisões rá-
pidas, como abertura de novos 
leitos e reorganização da rede as-
sistencial conforme a evolução do 
cenário epidemiológico.

Outras unidades da Fundação 
Hospitalar do Estado de Minas 
Gerais, como o Hospital Júlia Ku-
bitschek e o Hospital Eduardo de 
Menezes, também estão prepara-
das para ampliar a oferta de leitos 
de terapia intensiva, caso haja ne-
cessidade.

Cenário atual e alerta 
para população

Até o momento, Minas Gerais 
já registrou 6.189 notificações 
de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) com necessidade 
de hospitalização. Desse total, 
323 casos foram relacionados à 
covid-19, 250 à influenza e 120 ao 
vírus sincicial respiratório.

Diante do cenário, as auto-
ridades de saúde reforçam a 
importância da prevenção, espe-
cialmente entre grupos mais vul-
neráveis, como crianças, idosos e 
pessoas com comorbidades.

Com a antecipação das medi-
das e o reforço da estrutura de 
atendimento, o Governo de Minas 
Gerais busca garantir assistência 
adequada à população e minimi-
zar os impactos do período sazo-
nal de doenças respiratórias, que 
todos os anos pressiona o sistema 
de saúde.
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HDG entrega doações de campanha 
solidária ao “Lar das Velhinhas”

EXPOMONTES 2026 esgota passaportes em 
48 horas e reforça expectativa de recorde de 
público

Prefeitura intensifica ações de limpeza e 
conservação em distritos rurais de Montes 
Claros

O Hospital Dilson Godinho 
(HDG) realizou, na manhã desta 
quinta-feira, 02 de abril, a entrega 
das doações arrecadadas por meio 
da campanha solidária de fraldas ge-
riátricas ao Centro Feminino de Lon-
ga Permanência “Lar das Velhinhas”, 
em Montes Claros.

A iniciativa mobilizou colabora-
dores, diretoria e a comunidade, 
em um gesto coletivo de cuidado, 
empatia e solidariedade e arrecadou 
119 pacotes que somam 972 fraldas 
avulsas, nos tamanhos M, G e XG. As 
doações foram destinadas à institui-
ção, que atualmente acolhe e cuida 
de 61 idosas, garantindo assistência 
integral e atenção diária às residen-
tes.

A ação reforça o compromisso so-

cial do HDG em apoiar instituições 
que desempenham um papel essen-
cial no cuidado com a população da 
terceira idade. Mais do que itens de 
necessidade básica, cada doação sim-
boliza carinho, respeito e dignidade 
às idosas atendidas.

Representando a diretoria do 
HDG no momento da entrega, o 
superintendente Antônio Cezar dos 
Santos destacou a relevância da ação. 
“Participar de um momento como 
esse reforça o nosso compromisso 
com a responsabilidade social. Mais 
do que contribuir com insumos, 
estamos fortalecendo laços com a 
comunidade e apoiando instituições 
que realizam um trabalho tão essen-
cial”, afirmou o superintendente.

Para o diretor-presidente do 

HDG, Helder Leone Alves de Carva-
lho, a campanha evidencia a força da 
mobilização conjunta. “A força dessa 
campanha está na união de pessoas 
em torno de um propósito maior. 
Quando colaboradores, diretoria e 
comunidade se mobilizam, mostra-
mos que o cuidado vai além dos mu-
ros do hospital e se transforma em 
impacto real na vida de quem mais 
precisa”, destacou Leone.

O coordenador do setor de Ho-
telaria do HDG e responsável pela 
campanha, Jeorge Luiz Borges Pinto, 
ressaltou o engajamento coletivo 
como fator essencial para o sucesso 
da iniciativa. “Essa mobilização cole-
tiva demonstra que cada contribui-
ção faz diferença. Ver o engajamento 
de todos reforça que, juntos, conse-

guimos levar não só doações, mas 
também acolhimento e dignidade 
às idosas atendidas pela instituição”, 
afirmou.

A presidente do Centro Femini-
no de Longa Permanência “Lar das 
Velhinhas”, Jaqueline da Conceição 
Camelo, enfatizou a importância 
das doações para a manutenção 
dos cuidados diários. “Representa 
muito essas doações, pois a Insti-
tuição gasta em torno de 300 fral-
das por dia. Atualmente temos 61 
idosas, muitas acamadas. Então, 
além da questão material de dar 
esse suporte para elas, que têm que 
sempre manter quentinhas, com a 
aproximação do frio, dá um alento 
também, porque a gente se sente 
acolhida, a gente sente que não 

está sozinha nessa caminhada, nes-
se trabalho. Tem pessoas, como vo-
cês, como o HDG, que já têm suas 
atribuições e seus custos, e ainda 
assim pensam no outro”, enfatizou 
Jaqueline Camelo.

Assistida pela instituição há oito 
anos, Maria Aparecida Cardos, de 
79 anos, também destacou a impor-
tância das doações e o cuidado re-
cebido. “Agradeço muito por essas 
doações. Aqui no Lar somos muito 
bem tratadas por todos os funcioná-
rios. Já precisei do Hospital Dilson 
Godinho e fui atendida com mui-
ta dignidade pela equipe. É muito 
bom saber que existem pessoas que 
olham por nós”, relatou.

Doações vão até 30 de abril

Apesar da entrega desta quin-
ta-feira, dos 119 pacotes que 
somam 972 fraldas avulsas, a 
campanha segue aberta até o dia 
30 de abril. Quem desejar contri-
buir pode entregar fraldas geriá-
tricas em uma das recepções do 
Hospital Dilson Godinho. As no-
vas arrecadações também serão 
destinadas ao Lar das Velhinhas.

A iniciativa convida toda a co-
munidade a participar dessa cor-
rente do bem. Pequenos gestos 
podem transformar vidas.

Mais informações sobre como 
ajudar podem ser obtidas pelos 
telefones (38) 2211-5516 e (38) 
3221-1299, ou pelos WhatsApps 
(38) 99991-2876 e (38) 99169-
1287.

A edição 2026 da Expomontes 
2026 já começa fazendo história 
antes mesmo da abertura oficial. 
Os passaportes promocionais, dis-
ponibilizados ao público pelo valor 

de R$ 280, foram completamente 
esgotados em apenas 48 horas, de-
monstrando a força consolidada do 
evento e o alto nível de expectativa 
por parte do público regional e na-

Gesto coletivo reforça compromisso social e dignidade da Instituição com a terceira idade

cional.
O resultado expressivo confirma 

não apenas o apelo da programação 
anunciada, mas também a credibili-
dade da Expomontes como uma das 
maiores vitrines do agronegócio e 
do entretenimento do país. A rápida 
adesão do público reforça o status da 
feira como um dos principais even-
tos do calendário mineiro, capaz 
de mobilizar milhares de pessoas e 
gerar impacto direto na economia 
local.

Com o encerramento do lote 
promocional, um novo lote já está 
disponível, com passaportes sendo 
comercializados a R$ 320. Ainda 
assim, o modelo segue competitivo 
no cenário nacional, especialmente 
por garantir acesso a todos os dias 
da programação com um único in-
gresso — um diferencial importante 
em um contexto onde grandes fes-

tivais têm adotado ingressos indivi-
dualizados e valores mais elevados.

A edição deste ano promete ser 
uma das mais grandiosas já realiza-
das. Serão dez dias de programação 
intensa, reunindo shows musicais, 
feira agropecuária, rodadas de ne-
gócios, gastronomia, exposições 
culturais e diversas experiências 
voltadas ao público urbano e rural. 
A proposta é justamente manter o 
equilíbrio entre tradição e inovação, 
conectando o campo ao entreteni-
mento de alto nível.

Esse posicionamento se reflete 
diretamente na grade artística, con-
siderada por organizadores e públi-
co como a mais robusta da história 
do evento. Entre os nomes confir-
mados estão grandes atrações da 
música brasileira, como Léo Santa-
na, Joelma, Gusttavo Lima, Nattan, 
Natanzinho Lima, Menos é Mais e 

Xand Avião, garantindo diversidade 
de estilos e ampliando o alcance do 
evento entre diferentes públicos.

Além dos shows já divulgados, 
a programação ainda contará com 
outras atrações a serem anunciadas, 
bem como a tradicional noite dedi-
cada à Prefeitura de Montes Claros, 
que amplia o acesso popular e re-
força o caráter democrático da festa.

Passaporte EXPOMONTES 
2026

O novo lote mantém condições 
facilitadas para o público:

Valor: R$ 320
Parcelamento em até 4 vezes no 

carnê, sem taxa
Acesso garantido para todos os 

dias do evento

Pontos de venda oficiais

Sede da Cia Promoções (Sho-
pping Ibituruna)

Rodrigão Fox
Comissários autorizados
Plataforma online baladapp.

com.br
Realizada pela Sociedade Rural 

de Montes Claros, com produção ar-
tística assinada pela Cia Promoções, 
a Expomontes segue como uma das 
maiores feiras agropecuárias do Bra-
sil. O evento movimenta cerca de 
R$ 400 milhões, gera mais de 5 mil 
empregos diretos e atrai, em média, 
350 mil visitantes a cada edição.

A Expomontes 2026 será realiza-
da entre os dias 26 de junho e 5 de 
julho, no Parque de Exposições João 
Alencar Athayde, reafirmando sua 
importância como motor econômi-
co, cultural e social para o Norte de 
Minas.

A Prefeitura de Montes Claros 
segue avançando no cronograma 
de manutenção urbana e rural, 
com foco na melhoria da infraes-
trutura e na qualidade de vida da 
população. Nas últimas semanas, 
equipes municipais intensificaram 
os serviços de limpeza, capina e 
poda em diferentes distritos, re-
forçando o compromisso com a 
conservação dos espaços públicos 
em todas as regiões do município.

Uma das localidades contem-
pladas foi o distrito de Ermidinha, 
onde foram realizados serviços 
de limpeza geral, capina de áreas 
públicas e podas educativas regu-
lares. As intervenções contribuí-
ram diretamente para a melhoria 
do aspecto visual da comunidade, 
além de promoverem mais segu-
rança e bem-estar aos moradores.

Na sequência das ações, as 
equipes da Secretaria Municipal 
de Ambiente, Bem-Estar Animal e 
Sustentabilidade estiveram no dis-

trito de São Pedro da Garça. No 
local, também foram executados 
serviços de limpeza urbana, capi-
na e podas, transformando áreas 
que apresentavam necessidade de 
manutenção.

Os resultados das intervenções 
têm sido evidenciados por regis-
tros fotográficos de “antes e de-
pois”, que mostram a recuperação 
dos espaços públicos e a valoriza-
ção das áreas atendidas. As ações 
também contribuem para a pre-
venção de problemas como pro-
liferação de insetos, acúmulo de 
resíduos e degradação ambiental.

De acordo com a administra-
ção municipal, os trabalhos se-
guem um cronograma contínuo, 
que contempla tanto bairros da 
zona urbana quanto comunidades 
da zona rural. A proposta é garan-
tir que todas as regiões recebam 
atenção periódica, evitando o acú-
mulo de demandas e promovendo 
a manutenção preventiva.

Além da melhoria estética, as 
ações têm impacto direto na saú-
de pública, já que a limpeza e a 
conservação dos espaços ajudam 
a reduzir riscos relacionados ao 
surgimento de focos de doenças. 
A iniciativa também fortalece o 
sentimento de pertencimento da 
população, incentivando o cuida-
do coletivo com os espaços públi-
cos.

A Prefeitura reforça que segui-
rá ampliando as frentes de traba-
lho ao longo do ano, atendendo 
outras localidades do município 
e mantendo o padrão de conser-
vação já observado nos distritos 
contemplados.

Com a continuidade dessas 
ações, Montes Claros busca con-
solidar uma política permanente 
de cuidado com a cidade, alcan-
çando tanto a área urbana quanto 
as comunidades rurais e garantin-
do melhores condições de vida 
para toda a população.
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Mutirões ampliam inclusão de pessoas com 
autismo em Minas e já garantem quase 63 
mil carteiras emitidas

Você sabia que pode destinar 
parte do seu Imposto de Renda 
para ajudar crianças e adolescentes, 
sem pagar nada a mais por isso?

Declare 
amor.
Doe 
esperança.

Veja como 
fazer. 

É mais simples 
do que parece.

Saiba mais: (38) 3229-2024
Fique atento ao prazo! 

O período para a declaração do Imposto de Renda 
será do dia 16 de março ao dia 29 de maio.

Passo 3  Depois da destinação, guarde o 

comprovante de pagamento da DARF 
referente à doação. 

Em seguida, procure o Setor de Captação de Recurso 
da Santa Casa Montes Claros pelo telefone , 3229-2024
para assinar a carta de direcionamento.

Pronto! Um gesto simples que ajuda 
a transformar histórias.

A inclusão de pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista 
tem ganhado novos contornos em 
Minas Gerais com a ampliação dos 
mutirões para emissão da Cartei-
ra de Identificação da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista 
(Ciptea). A iniciativa do Governo 
do Estado já alcançou números ex-
pressivos: são 62.973 documentos 
emitidos em 832 municípios, con-
solidando a política como uma das 
mais abrangentes do país no reco-
nhecimento e garantia de direitos 
dessa população.

Criada em 2021, a Ciptea se tor-
nou um instrumento fundamental 
de cidadania. O documento asse-
gura prioridade no atendimento e 
facilita o acesso a serviços públicos 
e privados, especialmente nas áreas 
de saúde, educação e assistência so-
cial. Mais do que uma identificação, 
a carteira representa visibilidade e 

respeito às necessidades específicas 
das pessoas com autismo.

Reconhecimento que 
transforma o cotidiano

Para quem vive a realidade do 
espectro, a Ciptea significa mais 
do que praticidade — é também 
um gesto de acolhimento social. 
A jovem Daniela Silva, de 25 anos, 
sintetiza esse sentimento ao afirmar 
que “o autismo não tem cara e a 
Ciptea é um ato de cuidado”.

Ela participou de um dos mu-
tirões realizados pelo Governo de 
Minas em Ipatinga, no Vale do Aço, 
e relata que o documento ajuda a 
evitar constrangimentos e amplia a 
compreensão da sociedade.

“Muitas vezes, as pessoas não 
entendem nossos comportamen-
tos. A carteira facilita o atendimen-
to e ajuda a explicar situações que, 

sem ela, poderiam gerar julgamen-
tos ou dificuldades”, destaca.

Mutirões levam serviço para 
mais perto da população

Com o objetivo de ampliar o al-
cance da política pública, a Secreta-
ria de Estado de Desenvolvimento 
Social passou a integrar a emissão 
da Ciptea aos mutirões do progra-
ma Governo Presente. A estratégia 
busca interiorizar o serviço e faci-
litar o acesso, especialmente em 
regiões mais afastadas dos grandes 
centros.

A iniciativa já percorreu cidades 
como Uberlândia, no Triângulo Mi-
neiro, Ipatinga, no Vale do Aço, e 
Ubá, na Zona da Mata, com previ-
são de expansão para outras locali-
dades ao longo do ano.

Segundo o governador Mateus 
Simões, a ação reforça o compro-

misso do Estado com políticas in-
clusivas e acessíveis.

“Garantir que cada pessoa com 
autismo seja reconhecida, respeita-
da e tenha acesso aos seus direitos 
é uma responsabilidade do poder 
público. A Ciptea é mais do que 
um documento: é a materialização 
de uma política que enxerga as pes-
soas e suas necessidades”, afirmou.

Interiorização e
 fortalecimento das políticas 

públicas

Para o secretário de Estado de 
Desenvolvimento Social, Ricardo 
Alves, a inclusão da Ciptea nos 
mutirões representa um avanço 
significativo na democratização do 
acesso.

“Estamos levando esse direito 
para perto das famílias, especial-
mente no interior. Isso reduz bar-

reiras, facilita o processo e fortalece 
a inclusão social”, pontua.

O diretor estadual de Políticas 
para Pessoas com Deficiência, Daniel 
Araújo, também destaca o papel es-
tratégico da carteira como ferramen-
ta de garantia de direitos.

“Mais do que identificar, a Ciptea 
assegura prioridade e visibilidade. É 
um mecanismo que contribui para 
que as necessidades desse público 
sejam reconhecidas e respeitadas 
em diferentes contextos”, explica.

Como solicitar a Ciptea

Além dos mutirões presenciais, a 
Carteira de Identificação da Pessoa 
com Transtorno do Espectro Autista 
pode ser solicitada gratuitamente 
por diferentes canais. O serviço está 
disponível pelo aplicativo MG App, 
pelo portal oficial do cidadão ou 
presencialmente nas Unidades de 

Atendimento Integrado (UAIs) em 
todo o estado.

Um passo a mais na 
construção da inclusão

A expansão da Ciptea em Minas 
Gerais evidencia uma mudança de 
perspectiva nas políticas públicas 
voltadas às pessoas com autismo. 
Ao investir na descentralização do 
serviço e na ampliação do acesso, 
o Estado avança não apenas na 
emissão de documentos, mas na 
construção de uma sociedade mais 
inclusiva.

Em um cenário onde o desco-
nhecimento ainda gera barreiras, 
iniciativas como essa ajudam a pro-
mover empatia, garantir direitos e 
transformar realidades — um passo 
essencial para que o respeito à di-
versidade deixe de ser exceção e se 
torne regra.
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Motociclista avança sinal vermelho, provoca 
acidente e foge sem prestar socorro em 
Montes Claros

Motociclista é preso com veículo clonado 
durante operação na LMG-667 no Norte de 
Minas

DER-MG restringe circulação de veículos 
pesados para garantir segurança nas rodovias 
mineiras

Carro clonado é interceptado na MGC-135 e motorista 
acaba preso durante operação em Bocaiuva

Uma colisão entre duas motoci-
cletas deixou uma jovem de 23 anos 
ferida na manhã desta quinta-feira 
(2), na região central de Montes Cla-
ros. O acidente ocorreu em um dos 
cruzamentos movimentados da cida-
de e mobilizou equipes de resgate e 
segurança.

De acordo com informações do 
Corpo de Bombeiros, testemunhas 
relataram que um homem conduzia 
uma motocicleta em direção ao bair-
ro São José quando avançou o sinal 
vermelho no cruzamento das aveni-
das Armênio Veloso e Compadre Tei-
xeira. Ao desrespeitar a sinalização, 
ele acabou atingindo lateralmente 
outra motocicleta, que seguia no sen-
tido Centro.

Quando os militares chegaram 
ao local, encontraram a vítima caída 
ao solo, consciente e orientada, mas 
com queixas de dor no membro in-
ferior esquerdo. A jovem recebeu os 

primeiros socorros ainda no local do 
acidente e, em seguida, foi encami-
nhada para atendimento médico no 
Hospital Mário Ribeiro.

Segundo relatos de populares, o 
condutor responsável pela colisão 
fugiu logo após o impacto, sem pres-
tar qualquer tipo de assistência à víti-
ma — atitude que configura infração 
grave e crime previsto no Código de 
Trânsito Brasileiro.

Equipes da Polícia Militar e 
agentes da Empresa Municipal de 
Planejamento, Gestão e Educação 
em Trânsito e Transportes (MC-
Trans) também estiveram no local, 
realizando o controle do tráfego e 
adotando as medidas cabíveis para o 
registro da ocorrência.

A 2ª sargento Jaqueline Silva, do 
7º Batalhão do Corpo de Bombei-
ros Militar, reforçou a importância 
da colaboração da população em 
situações como essa. Segundo ela, 

testemunhas podem contribuir di-
retamente para a identificação de 
infratores.

“É importante que, sempre que 
possível, as pessoas registrem ima-
gens da placa do veículo envolvido, 
principalmente em casos de fuga. 
Isso ajuda a Polícia Militar a localizar 
o condutor e garantir que ele seja 
responsabilizado conforme a legis-
lação”, orientou.

As autoridades destacam que 
atitudes imprudentes, como avan-
çar o sinal vermelho, estão entre as 
principais causas de acidentes de 
trânsito e reforçam a necessidade 
de respeito às normas de circulação, 
especialmente em áreas urbanas de 
grande fluxo.

O caso deve ser investigado, e a 
identificação do motociclista que fu-
giu poderá resultar em responsabili-
zação criminal, além de penalidades 
administrativas previstas em lei.

Uma operação de fiscalização rea-
lizada pela Polícia Militar Rodoviária 
(PMRv) resultou na prisão de um 
motociclista e na apreensão de uma 
motocicleta clonada na manhã desta 
quinta-feira (2), na rodovia LMG-
667, altura do km 63, no município 
de Leme do Prado, no Norte de Mi-
nas. A ação integra as atividades da 
Operação Semana Santa 2026, que 
intensifica o policiamento nas es-
tradas durante o período de feriado 
prolongado.

De acordo com a corporação, a 
abordagem ocorreu por volta das 
8h30, quando os militares visuali-
zaram o condutor trafegando pela 
rodovia e determinaram a parada 
do veículo. O motociclista atendeu 
à ordem, o que permitiu o início da 
verificação de rotina. Durante a fis-
calização, os policiais identificaram 

inconsistências nos dados da moto-
cicleta, que inicialmente apresentava 
placa registrada na cidade de Cape-
linha.

Ao aprofundar a checagem no sis-
tema, a equipe constatou que a placa, 
na verdade, pertencia a outro veícu-
lo, com características diferentes — 
modelo e cor distintos — e vinculado 
ao município de Nanuque, no Vale 
do Mucuri. Diante da divergência, 
ficou comprovada a clonagem da 
motocicleta abordada, que era de 
cor vermelha.

A prática de clonagem de veícu-
los é considerada crime e, além de 
dificultar a identificação de infra-
ções, pode estar associada a outras 
atividades ilícitas. Por isso, ações 
de fiscalização como essa são con-
sideradas estratégicas pelas forças 
de segurança, especialmente em 

períodos de maior circulação nas 
rodovias.

Após a confirmação da irregula-
ridade, a motocicleta foi apreendida 
e removida para um pátio creden-
ciado. Já o condutor foi preso em 
flagrante e encaminhado à Delega-
cia de Plantão da Polícia Civil em 
Capelinha, onde foram adotadas as 
medidas legais cabíveis.

A Polícia Militar Rodoviária re-
força que a Operação Semana Santa 
segue em andamento em diversas 
rodovias estaduais, com foco na 
prevenção de acidentes, combate a 
crimes e garantia da segurança dos 
usuários das estradas. A orientação 
é para que motoristas redobrem a 
atenção, mantenham a documenta-
ção regularizada e respeitem as nor-
mas de trânsito, contribuindo para 
um feriado mais seguro para todos.

O Departamento de Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais anunciou 
a restrição temporária do tráfego de 
veículos de grande porte nas ro-
dovias estaduais durante o feriado 
prolongado da Semana Santa de 
2026. A medida, estabelecida pela 
Portaria nº 4.242/2026, tem como 
principal objetivo aumentar a segu-
rança viária e garantir maior fluidez 
no trânsito em um período marca-
do pelo aumento significativo do 
fluxo de veículos nas estradas.

De acordo com o órgão, a proi-
bição se aplica a veículos ou combi-
nações que excedam os limites re-
gulamentares de peso e dimensões 

definidos pelo Conselho Nacional 
de Trânsito. A regra vale inclusive 
para aqueles que possuem Autori-
zações Especiais de Trânsito (AET) 
ou Autorizações Específicas (AE), 
reforçando o caráter rigoroso da 
medida durante o período.

Datas e horários 
da restrição

A circulação dos veículos pesa-
dos estará proibida nos seguintes 
dias e horários:

Sexta-feira (03/04): das 6h às 
12h

Domingo (05/04): das 16h às 

22h
Rodovias e trechos afetados
A restrição abrange as rodovias 

sob responsabilidade do DER-MG, 
com atenção especial para trechos 
de pista simples e regiões de maior 
movimento. Entre as principais vias 
incluídas estão:

MG-010
MGC-135
MG-050

Essas rodovias são considera-
das estratégicas por concentra-
rem grande volume de tráfego, 
especialmente em períodos de 
deslocamento intenso, como fe-

riados prolongados.

Veículos enquadrados na 
medida

Estão sujeitos à restrição veí-
culos de carga que ultrapassem 
os limites estabelecidos, como 
bitrens, rodotrens e cegonheiras. 
Os parâmetros considerados in-
cluem largura superior a 2,60 me-
tros, altura acima de 4,40 metros, 
comprimento maior que 19,80 
metros e Peso Bruto Total Com-
binado superior a 58,5 toneladas.

Penalidades e fiscalização

O descumprimento da porta-
ria configura infração de trânsito, 
conforme previsto no Código de 
Trânsito Brasileiro. Os veículos 
flagrados em desacordo com a 
norma serão autuados e perma-
necerão retidos até o término do 
horário de restrição.

Além disso, o DER-MG infor-
mou que não haverá serviço de 
escolta para veículos superdimen-
sionados durante o feriado, já que 
as equipes estarão mobilizadas nas 
ações de monitoramento e segurança 
das rodovias.

Orientação aos motoristas

O órgão reforça a importância do 
planejamento antecipado por parte 
de transportadores e condutores, 
para evitar transtornos e contribuir 
com a organização do tráfego. A re-
comendação é que as viagens sejam 
ajustadas de acordo com os horários 
permitidos, garantindo mais seguran-
ça para todos os usuários das rodo-
vias mineiras.

A iniciativa integra o conjunto de 
ações adotadas pelo Governo de Mi-
nas para reduzir riscos de acidentes 
e melhorar a experiência dos moto-
ristas durante um dos períodos mais 
movimentados do calendário nacio-
nal.

Um veículo com sinais de clo-
nagem foi interceptado pela Polí-
cia Militar de Minas Gerais durante 
ações da Operação Semana Santa 
2026, na manhã do último dia 4, 
na rodovia MGC-135, na altura do 
km 399, no município de Bocaiu-
va, no Norte do estado. A ocorrên-
cia resultou na prisão em flagrante 
de um homem de 28 anos e na 
apreensão do automóvel.

Segundo informações da cor-
poração, a abordagem ocorreu 
durante uma fiscalização de rotina, 
intensificada em função do aumen-
to do fluxo de veículos nas rodo-
vias durante o feriado prolongado. 
Os militares deram ordem de para-
da a uma VW Saveiro que trafegava 
pela via, momento em que inicia-
ram a verificação dos sinais identi-
ficadores do veículo.

Durante a inspeção, os policiais 
perceberam inconsistências nos 
dados apresentados, o que levan-
tou suspeitas sobre a procedência 
do automóvel. Após uma análise 
mais detalhada, foi constatado que 
o veículo circulava com informa-
ções adulteradas, caracterizando 
clonagem. A investigação apontou 
que o carro estava originalmente 
registrado sob outro chassi e uti-

lizava uma placa diferente da ori-
ginal, vinculada ao município de 
Januária.

Diante da constatação, o con-
dutor foi preso em flagrante pelo 
crime de adulteração de sinal iden-
tificador de veículo automotor, 
previsto no Código Penal Brasilei-
ro. Esse tipo de prática é frequen-
temente associado a outras ativi-
dades ilícitas, como receptação e 

uso de veículos roubados, o que 
reforça a importância das ações de 
fiscalização nas rodovias.

O suspeito foi conduzido à De-
legacia de Polícia Civil de plantão 
em Bocaiuva, onde foram adota-
das as medidas legais cabíveis. Já 
o veículo foi apreendido e encami-
nhado para um pátio credenciado, 
onde passará por perícia.

A Polícia Militar destacou que 

a Operação Semana Santa segue 
sendo realizada em diversas regi-
ões de Minas Gerais, com foco na 
prevenção de acidentes, combate 
à criminalidade e garantia da se-
gurança dos motoristas. A corpo-
ração reforça ainda a importância 
da colaboração da população, que 
pode denunciar atividades suspei-
tas e contribuir para a atuação das 
forças de segurança.

SEMANA SANTA
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Comissão da ALMG debate concessão do 
Parque do Biribiri e mobiliza moradores de 
Diamantina

Presídio de Janaúba mobiliza custodiados em ação 
de limpeza e reforça políticas de ressocialização no 
Norte de Minas

A proposta de concessão do 
Parque Estadual do Biribiri volta ao 
centro do debate público em Minas 
Gerais. Nesta terça-feira (7), a As-
sembleia Legislativa de Minas Gerais 
promove uma audiência na Comis-
são de Participação Popular para 
discutir os impactos da possível 
transferência da gestão da unidade 
de conservação à iniciativa privada.

A reunião, marcada para as 10 
horas no Auditório da Assembleia, 
foi solicitada pelo deputado esta-
dual Marquinho Lemos (PT), após 
demandas apresentadas por mora-
dores e entidades de Diamantina, 
no Vale do Jequitinhonha. A inicia-
tiva ocorre em meio a um cenário 
de crescente mobilização social 
contrária à proposta, que tem divi-
dido opiniões entre comunidade, 
ambientalistas e governo estadual.

Mobilização popular e críticas 
à proposta

Entre os principais opositores 
da concessão estão a Associação Co-
munitária do Bairro Cidade Nova e 
o movimento “O Parque do Biribiri 
é nosso”. As entidades argumentam 
que a cobrança de ingressos, previs-
ta no edital, pode descaracterizar a 
função social do parque e restringir 
o acesso da população.

Como forma de pressionar o 
poder público, moradores organi-
zaram um abaixo-assinado que já 
reúne cerca de 4,5 mil assinaturas 
contrárias à concessão. O docu-
mento foi entregue a parlamentares 
durante visita técnica realizada pela 
Comissão de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável ao par-
que, no fim de março.

Para o deputado Marquinho Le-
mos, o problema central não está na 

falta de potencial do parque, mas na 
ausência histórica de investimentos 
por parte do Estado. Segundo ele, a 
concessão surge como uma solução 
tardia e sem o devido diálogo com a 
população local.

“Falta infraestrutura porque o 
governo nunca teve interesse em 
investir. Não se pode, agora, no apa-
gar das luzes, propor uma mudança 
dessa magnitude sem ouvir quem 
vive e depende desse espaço”, afir-
mou o parlamentar durante a visita 
ao local.

Governo defende concessão e 
investimentos

Em contrapartida, o Governo de 
Minas sustenta que a concessão à 
iniciativa privada é uma estratégia 
para garantir recursos e melhorar 
a infraestrutura do parque. A pro-
posta integra o Programa de Con-
cessões de Parques Estaduais, que 
também contempla outras unidades 
importantes, como os parques de 
Ibitipoca, Sumidouro e Itacolomi.

De acordo com o projeto, estão 
previstos investimentos da ordem 
de R$ 38 milhões ao longo de 30 
anos. A expectativa é ampliar a ca-
pacidade de atendimento, melhorar 
os serviços oferecidos aos visitantes 
e impulsionar o turismo sustentável 
na região.

Mesmo com a possível conces-
são, a propriedade da área perma-
neceria sob domínio do Estado, 
com fiscalização e supervisão do 
Instituto Estadual de Florestas.

Patrimônio natural, 
histórico e cultural

Criado em 1998, o Parque Esta-
dual do Biribiri é uma das princi-

pais unidades de conservação do 
estado, ocupando uma área de cer-
ca de 17 mil hectares na Serra do 
Espinhaço. A região é considerada 
estratégica por abrigar nascentes 
que alimentam importantes bacias 
hidrográficas, como as dos rios São 
Francisco, Doce e Jequitinhonha.

A diversidade ambiental é outro 
destaque. O parque reúne ecossis-
temas de cerrado e campos rupes-
tres, essenciais para a preservação 
de espécies ameaçadas de extinção, 
como o lobo-guará e a onça-parda.

Além da riqueza natural, o Biri-
biri também possui valor histórico 
e cultural significativo. No local, 
encontram-se pinturas rupestres, 
vestígios de antigas construções e o 
chamado “Caminho dos Escravos”, 
elementos que reforçam a impor-
tância do parque como patrimônio 
da memória regional.

Entre os atrativos turísticos mais 
visitados estão a Cachoeira da Senti-
nela e a Cachoeira dos Cristais, que 
atraem turistas em busca de ecotu-
rismo e atividades de aventura.

Outro ponto emblemático é a 
Vila do Biribiri, fundada no final do 
século XIX para abrigar trabalhado-
res de uma antiga fábrica de tecidos 
que funcionou por cerca de um 
século. Hoje, a vila se transformou 
em um charmoso destino turístico, 
preservando construções históricas 
e tradições locais.

Debate segue aberto

A audiência pública desta ter-
ça-feira deve reunir representantes 

do governo, parlamentares, lide-
ranças comunitárias, ambientalistas 
e especialistas, em um debate que 
promete aprofundar as discussões 
sobre o futuro do parque.

De um lado, a promessa de in-
vestimentos e modernização; de 
outro, o receio de perda de acesso 
e descaracterização de um patri-
mônio coletivo. Entre interesses 
econômicos, ambientais e sociais, o 
destino do Parque do Biribiri segue 
em aberto — e sob o olhar atento da 
população mineira.

Uma iniciativa que une cidada-
nia, responsabilidade social e rein-
tegração tem ganhado destaque 
no Norte de Minas. O Presídio de 
Janaúba, por meio da Polícia Penal 
de Minas Gerais, deu início nesta 
semana a um projeto que utiliza a 
mão de obra de custodiados para a 
realização de serviços de limpeza e 
manutenção em espaços públicos 
do município.

A ação começou com trabalhos 
de capina e conservação em uma 
escola municipal de Janaúba e 
deve se expandir para outros lo-
cais estratégicos, como o Hospital 
Regional e o cemitério da cidade. 
A proposta é contribuir direta-
mente para a melhoria da infraes-
trutura urbana, ao mesmo tempo 
em que promove a ressocialização 
de pessoas privadas de liberdade.

Trabalho como ferramenta 
de reintegração

Mais do que uma ação pontual 
de limpeza, o projeto integra uma 
política mais ampla de reinserção 

social por meio do trabalho. A ini-
ciativa está alinhada às diretrizes 
do Departamento Penitenciário 
de Minas Gerais, que incentiva 
atividades laborais como forma 
de desenvolver disciplina, senso 
de პასუხისმგ responsabilidade e va-
lorização pessoal entre os custo-
diados.

De acordo com o diretor-geral 
da unidade, Clayton Davidson 
Gomes de Souza, a proposta vai 
além da manutenção de espaços 
públicos.

“Essas atividades favorecem a 
reintegração social, ao permitir que 
os detentos participem de ações 
que beneficiam diretamente a so-
ciedade. É uma forma de devolver à 
comunidade, ao mesmo tempo em 
que se constrói um novo caminho 
para essas pessoas”, destaca.

Segundo ele, o trabalho desem-
penha papel fundamental no pro-
cesso de transformação individual, 
contribuindo para a redução da 
reincidência criminal e para a cons-
trução de novas perspectivas de 
vida após o cumprimento da pena.

Impacto direto na 
comunidade

A iniciativa também gera bene-
fícios imediatos para a população 
local. Escolas mais limpas, áreas 
públicas conservadas e espaços de 
uso coletivo revitalizados refletem 
diretamente na qualidade de vida 
dos moradores.

Além disso, a parceria com insti-
tuições públicas fortalece o vínculo 
entre o sistema prisional e a comu-
nidade, criando uma rede de coo-
peração que ultrapassa os muros 
das unidades penitenciárias.

Para o diretor, esse tipo de ação 
ajuda a desconstruir estigmas e evi-
dencia o potencial de transforma-
ção social presente nas políticas de 
ressocialização.

“Estamos desenvolvendo ações 
de relevante interesse social em 
parceria com a comunidade. Isso 
contribui não só para a melhoria 
dos espaços públicos, mas também 
para o fortalecimento de valores 
como disciplina, responsabilidade 
e respeito”, reforça.

Segurança e
 acompanhamento rigoroso

Todas as atividades são reali-
zadas sob supervisão direta da 
Polícia Penal, com acompanha-
mento constante e cumprimento 
rigoroso das normas de segurança. 
Os custodiados selecionados para 
participar do projeto passam por 
critérios específicos, garantindo 
que a iniciativa ocorra de forma 
organizada e segura.

A presença de escolta durante 
as atividades externas assegura a 
integridade tanto dos participan-
tes quanto da população, manten-
do o controle necessário em todas 
as etapas do processo.

Ressocialização como 
política pública

A ação desenvolvida em Janaú-
ba reflete uma tendência crescente 
no sistema prisional brasileiro: a 
valorização de práticas que pro-
movam a reintegração social e a 
humanização das penas.

PRONTOCLINICA E HOSPITAIS SÃO LUCAS S/A
CNPJ: 22.666.341.0001/33

Convocação para AGOE

Com base nos dispositivos legais, convocamos os Sr(a)(s) acionis-
tas para a realização de Assembleia Geral Ordinária e Extraordiná-
ria- AGOE, a realizar-se na Avenida Coronel Prates, nº 283, Centro, 
Montes Claros/MG, no próximo dia 09 de abril de 2026, às 08:00 para 
deliberar os seguintes itens:

• Prestação de contas pela Diretoria para aprovação das Demons-
trações Contábeis relativas ao exercício de 2025, a que se refere o 
art.133 da Lei 6.404/76, que já se encontram à disposição dos acionis-
tas na sede da empresa;

• Discutir sobre remuneração de diretor não quitada em 2024;
•  Autorização para alienação de bens imóveis.

Montes Claros (MG), 30 de março de 2026

Ao oferecer oportunidades de 
trabalho e contato com a realida-
de externa, projetos como esse 
contribuem para a reconstrução de 
vínculos sociais e para o desenvol-
vimento de habilidades que podem 
ser fundamentais na vida pós-cárce-
re.

Mais do que uma ação de limpe-
za, a iniciativa simboliza um esforço 
coletivo para transformar realida-
des — tanto dos custodiados quan-
to da própria comunidade — mos-
trando que políticas públicas bem 
estruturadas podem gerar impactos 
positivos e duradouros.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, sexta à segunda-feira, 3 à 6.4.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 10 Entretenimento

Mirinho não gosta de saber que 
Lúcia/Alika visitou Tonho na dele-
gacia. Soliman comemora o resul-
tado da cirurgia de Omar. Virgínia 
termina o noivado com Mirinho, e 
Graça se desespera. Virgínia con-
fessa a Diógenes e Marta que seu 
término com Mirinho é apenas 

para lhe dar uma lição. Mirinho afirma a Manoel que conseguirá conquistar 
Lúcia/Alika. Vera/Niara pede um emprego a Onildo. Caetana se preocupa 
com os sentimentos de Tonho por Lúcia/Alika. Alika rechaça a hipótese de 
ser irmã de Tonho. Alika revela seus sonhos a José e Teresa. 

Leandro conforta Eduarda. 
Zeca, Zuzu e Janete trabalham 
na reforma de seu bar. Laurinha 
e Esteban produzem juntos. 
Agrado e Eduarda fazem suces-
so com seu show diante de uma 
plateia improvável, e Leandro se 
impressiona. Passam-se alguns 
dias. Alaorzinho, Zilá, Naiane e 

João Raul retornam de viagem, e Talita registra em seu canal. Ronei 
flerta com Zilá e Cinera observa. Agrado e Eduarda comemoram lança-
mento de música.

RESUMO DE Novelas
Ferette e Arminda vão com 

Macedo pegar o dinheiro na Cha-
crinha. Todos comemoram o alva-
rá de soltura de Gerluce. Joaquim 
avisa a Lígia e Albérico que Feret-
te e Arminda descobriram os es-
conderijos do dinheiro. Lucélia 
seduz Vandílson e o convence de 

lutar para assumir o posto de Bagdá. Maggye fica arrasada ao ver a reação 
de Kasper diante das Três Graças. Joélly liga para Paulinho com receio de 
a avó estar em perigo. Arminda, Ferette, Macedo e Luciano se espantam ao 
entrar no consultório de José Maria.
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Montes Claros Vôlei decide vaga na final da 
Superliga B diante da torcida

Movimenta Praça reúne mulheres em manhã 
de saúde, bem-estar e integração em Moc

Campeonato Rural de Montes Claros define 
participantes e inicia preparação para 
temporada 2026

FUTURO EM JOGO

A cidade de Montes Claros vive a expectativa 
de uma noite decisiva para o esporte local. Nesta 
segunda-feira (6), o Montes Claros Vôlei entra em 
quadra para um confronto crucial pela semifinal 
da Superliga B de Voleibol, em busca do sonho 
de retornar à elite do voleibol brasileiro.

A partida será realizada às 18h30, no Ginásio 
Poliesportivo Tancredo Neves, e tem peso de de-
cisão. Após ser derrotada no primeiro jogo da 
série pelo Brasília Vôlei por 3 sets a 2, fora de 
casa, a equipe norte-mineira precisa vencer dian-
te de sua torcida para manter viva a chance de 
classificação.

No duelo disputado no Distrito Federal, o 
Montes Claros chegou a abrir vantagem ao ven-
cer os dois primeiros sets, mas acabou sofrendo a 
virada em uma partida equilibrada, com parciais 
de 21/25, 19/25, 30/28, 25/21 e 15/12. O resulta-
do deixou a equipe em situação delicada na série 
melhor de três, tornando o jogo desta segunda-
-feira determinante.

Caso conquiste a vitória, o time força a realiza-
ção do terceiro e decisivo confronto, novamente 
em Montes Claros, previsto para o dia 11 de abril. 
Mais do que uma vaga na final, o clube disputa 
o retorno à principal divisão do voleibol nacio-

nal, já que apenas os dois finalistas da Superliga 
B garantem acesso à temporada 2026/2027 da 
Superliga.

A mobilização da torcida é apontada como 
um dos trunfos da equipe. Jogando em casa, o 
Montes Claros Vôlei aposta no apoio vindo das 
arquibancadas para reverter a desvantagem e 
transformar a pressão em combustível dentro de 
quadra. Os ingressos já estão disponíveis e po-
dem ser adquiridos por valores acessíveis: R$ 10 
mediante doação de 1 kg de alimento ou R$ 16 
(com meia-entrada a R$ 8), incentivando também 
a solidariedade.

A rodada das semifinais será completada na 
mesma noite, às 21h, em Araguari, onde o líder 
da fase classificatória, Norde Vôlei, enfrenta o 
Araguari Vôlei, quarto colocado.

Para o Montes Claros, no entanto, o foco está 
totalmente voltado para o confronto em casa. Em 
jogo está não apenas a classificação, mas a retoma-
da de um projeto esportivo que busca recolocar a 
cidade entre os principais polos do voleibol bra-
sileiro.

A noite promete emoção, tensão e casa cheia — 
ingredientes de uma decisão que pode marcar um 
novo capítulo na história do esporte norte-mineiro.

A Montes Claros foi palco, no 
último sábado (28), de mais uma 
ação voltada à valorização femini-
na e à promoção da qualidade de 
vida. A Prefeitura realizou a segun-
da edição do evento Movimenta 
Praça – Especial Dia da Mulher, 
reunindo dezenas de participantes 
na tradicional Praça de Esportes ao 
longo de toda a manhã.

A iniciativa integrou a progra-
mação especial do mês dedicado 
às mulheres e teve como principal 
objetivo incentivar hábitos saudá-
veis, estimular a prática de ativida-

des físicas e fortalecer o convívio 
social. Com acesso totalmente 
gratuito, o evento ofereceu uma 
programação diversificada, con-
templando diferentes faixas etárias 
e níveis de condicionamento físico.

Durante a manhã, as participan-
tes puderam vivenciar atividades 
como alongamento, dança, yoga, 
treinamento funcional, ginásti-
ca, queimada e hidroginástica. As 
ações foram conduzidas por pro-
fissionais da área de educação físi-
ca e saúde, garantindo orientação 
adequada e segurança para todas 

as envolvidas.
Além dos exercícios, o ambien-

te foi marcado por descontração, 
troca de experiências e fortaleci-
mento de vínculos entre as partici-
pantes, reforçando o caráter social 
do evento. Para muitas mulheres, a 
iniciativa representou não apenas 
um momento de lazer, mas tam-
bém de cuidado consigo mesmas.

A participante Marilene Rocha 
destacou a importância da ação 
dentro do contexto das comemo-
rações do mês da mulher. Segundo 
ela, o evento superou as expectati-

vas. “Foi um sábado maravilhoso. 
Já fico na expectativa para a próxi-
ma edição”, afirmou.

A aposentada Eunice Tolen-
tino Martins também elogiou a 
organização e o trabalho dos pro-
fissionais envolvidos. Para ela, 
iniciativas como essa demonstram 
o compromisso com a saúde e o 
bem-estar da população. “Estou 
muito satisfeita. Parabenizo todos 
que participaram da organização”, 
disse.

Presente desde as primeiras ati-
vidades do dia, Laudelina Pereira 

da Silva ressaltou os benefícios da 
prática regular de exercícios, es-
pecialmente para a terceira idade. 
“Estou aqui desde a primeira tur-
ma e amo participar. Isso faz um 
bem enorme para a nossa saúde. 
A terceira idade agradece”, comen-
tou.

Já Valdete Pereira enfatizou o ca-
ráter lúdico e acolhedor do evento. 
“Foi tudo maravilhoso. Agradeço 
aos professores e instrutores. Foi 
um momento muito divertido e im-
portante para todas nós”, destacou.

A Prefeitura avalia a ação como 

um sucesso e reforça que iniciati-
vas como o Movimenta Praça fazem 
parte de uma política pública vol-
tada à promoção da saúde preven-
tiva, à valorização da mulher e ao 
incentivo à ocupação dos espaços 
públicos de forma saudável e inclu-
siva.

Com a boa adesão e o retorno 
positivo das participantes, a expec-
tativa é de que novas edições do 
evento sejam realizadas, ampliando 
o alcance e consolidando a propos-
ta como uma tradição no calendá-
rio municipal.

A edição 2026 do tradicional 
Campeonato Rural de Montes 
Claros já começa a ganhar forma. 
Com a confirmação de 17 equipes 
em cada uma das módulos — as-
pirante e titular —, a competição 
entra em nova fase de organização 
após a realização do 2º Congresso 
Técnico, encerrando oficialmente 
o período de inscrições na última 

segunda-feira (30).
O encontro, realizado no Com-

plexo Esportivo Municipal da 
Zona Oeste, no bairro Ibituruna, 
reuniu representantes da coor-
denação técnica e dirigentes dos 
clubes participantes, consolidan-
do decisões importantes para o 
andamento do torneio, conside-
rado um dos mais tradicionais do 

calendário esportivo da zona rural 
do município.

Promovido pela Prefeitura de 
Montes Claros, por meio da Secre-
taria Municipal de Esporte, Lazer 
e Juventude, o Campeonato Rural 
segue como um importante espa-
ço de integração entre comunida-
des, valorização do esporte ama-
dor e fortalecimento dos vínculos 

sociais no campo.
Entre as definições aprovadas 

durante o congresso, destaca-se 
a manutenção do formato com 
chaves regionalizadas na primei-
ra fase, estratégia que facilita a 
logística das equipes e preserva 
rivalidades locais. Também foi 
estabelecido o limite de 36 atle-
tas inscritos por equipe em cada 

categoria, além da permissão para 
que até cinco jogadores sem vín-
culo com a zona rural atuem na 
categoria aspirante.

Outra mudança relevante 
aprovada por votação foi a flexibi-
lização do regulamento quanto à 
participação de atletas na fase eli-
minatória. A partir desta edição, 
não será mais exigido o mínimo 
de 50% de presença na fase de 
grupos para que os jogadores pos-
sam disputar as quartas de final, 
o que amplia as possibilidades de 
escalação e dá mais dinamismo às 
equipes.

Atendendo a uma demanda 
apresentada por dirigentes e co-
missões técnicas, o calendário 
da competição foi antecipado. A 
previsão é que a primeira fase te-
nha início no final de abril, com 
abertura oficial programada para 
o dia 26.

Ao todo, 17 equipes confirma-
ram participação no campeonato: 
Barcelona São Pedro, Barreiras, 
Beira Rio, Canoas, Eduardos, Es-
treito de Miralta, Lagoinha, Lava-
ginha, Nova Esperança, Planalto 
Rural, Samambaia, Santa Rosa 

de Lima, São Pedro, Serra Verde, 
União Camela, União Santo André 
e Vila Nova de Minas.

A organização ainda realizará o 
3º Congresso Técnico na próxima 
terça-feira (7 de abril), também 
no Complexo Esportivo do bair-
ro Ibituruna. Na ocasião, serão 
apresentadas as chaves da primei-
ra fase, detalhado o calendário 
completo da competição, defini-
da a data limite para inscrição de 
atletas e discutidas alterações no 
regulamento específico.

Outro ponto importante a ser 
apresentado será a reformulação 
do Código Disciplinar, que passa-
rá a contar com um conselho de 
julgamento como primeira instân-
cia, reforçando a transparência e a 
organização do campeonato.

Mais do que uma disputa es-
portiva, o Campeonato Rural se 
consolida como uma celebração 
da cultura local, reunindo co-
munidades, famílias e atletas em 
torno do futebol amador. A ex-
pectativa para a edição 2026 é de 
mais uma temporada marcada por 
equilíbrio, competitividade e for-
te participação popular.
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ESTOU satisfeito com a grande procura das CAMISETAS nas buti-
ques  ADA TREND,SÓ LUNA e na SAPAZZIO. Não esqueçam de quando 
pegarem as camisetas exigirem  o pequeno convite que será entregue na 
portaria para os  seguranças da QUALITY. Os automóveis terão acesso ao 
estacionamento na parte externa do Clube dos Fazendeiros. 

ÂNGELA e Eustáquio Batista quando a camiseta foi na cor branca. 
Dia 11 eles estarão num grande grupo.

COM HALAN  Borges do FLAY SHOW BAR e Luciano Macedo do 
“CAFÉ DE LU” que estarão dando show de serviço na FEIJOADA DO 
THEO na próximo sábado dia 11.

MEUS QUERIDOS  irmãos do coração,  Richard e Jacqueline Parrela 
estarão vindo de Janaúba  com a família e amigos me prestigiar na últi-
ma FEIJOADA DO THEO no próximo sábado a parti das 12:30 no Clube 
dos Fazendeiros.

BERNARDO e Gislaine Lopes Pinheiro também estarão comandado 
grade grupo, inclusive com suas irmãs zGiselle e zGislane Lopes que 
virão de BH.

NETINHO e Angela Braga Pereira também já confirmaram presença 
sábado e já adquiriram suas camisetas.

O EXCELENTE fotógrafo Gustavo,   focalizou este jornalista com as 
amigas Melissa Narciso, Sandrely Nobre e Cibele Athayde na festa de 
Ada Trend. 

ESTA menina linda é MELLYSA LEITE ILENO,  que estará vivendo 
neste sábado o sonho dos seus 15 anos numa festa espetacular.

COM o trio dinâmico da monumental BAIANEIRA que vem chegan-
do: Sérgio e Rogério Athayde do Gêmeos e Nando Nobre da “Vision”.

O QUARTETO, SAMBA  DE ROSA formado por:  Erlane Motta, Ana 
Cecilia lommez, Dayana Martins e Larissa cardoso, que vem fazendo um 
senhor sucesso,  estarão abrindo os shows da FEIJOADA DO THEO exa-
tamente às 12:30 quando será aberto o portão que dá acesso ao Clube 
dos Fazendeiros. Na foto, duas duas componentes da brilhante banda. 

SÁBADO da Aleluia é outra tradução de  “queimar o Judas” 
que está acabando. Boas llembranças quando “ malhava” os bo-
necos que representavam os maus políticos e vinham cheios de 
balas doces.

ONDE andam os políticos que são votados no Vale do Je-
quitinhonha .Entra ano e sai ano, estamos  sempre vendo anun-
ciarem a pavimentação da rodovia que liga Almenara até Salto 
da Divisa e a novela  continua. Agora, neste ano de eleições cer-
tamente voltarão com a mesma “ladainha”…

OUTRA promessa que já vem por mais de cinco décadas é 
a construção das barragens do PROJETO JEQUITAI. E a nossa 
CODEVASP virou mesmo celeiro político e pelo visto não está 
fazendo nada

PARA TERMINAR: Conforme dizia Joaquim Nabuco, “A 
intolerância é uma fobia da liberdade e do mundo; é um fenô-
meno de retração intelectual, produzindo a hipertrofia ingênua 
da personalidade.” Segue bem assim no Brasil petista de hoje, 
que não quer largar o osso e continuar saqueando o nosso país.

FELIZ PÁSCOA para todos e não esqueçam de pegarem 
logo suas camisetas neste sábado ou na segunda, pois a procura 
está sendo das maiores. 

VAP&VIP

CAMISETAS NAS 
BOUTIQUES 

ENCONTRO NO CLUBE

Na próxima terça-feira estarei reunido com o decorador 
César Costa, o diretor da VISION Matheus Tolentino, Marilu-
ce Pimenta e toda equipe as 15 horas para cuidar dos detalhes 
da FEIJOADA DO THEO. Tudo será montado na sexta- feira. 
Muita gente me perguntando o horário, para  atender várias 
pessoas,  o portão será aberto às 12:30. 

UNIFORME DA SELEÇÃO 

Um slogan do uniforme da seleção brasileira, criado pela 
Nike para aproximar a marca do público jovem, virou símbo-
lo de erro estratégico. “Vai, Brasa” expôs desconexão cultural, 
rejeição massiva e a facilidade com que decisões de marketing 
se transformam em arenas de polarização.

CRÍTICAS DE TODO LADO 

Críticas vieram de todos os lados: ideológicas, estéticas e 
emocionais, revelando frustração acumulada com a seleção. 
A rápida retirada do termo não evitou o desgaste. O episódio 
mostra que símbolos nacionais não se reinventam por impo-
sição corporativa — exigem pertencimento, escuta e respeito 
à memória coletiva.

SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO 

Um dia santo que, infelizmente, vem perdendo sua tradi-
ção. Já se foi o tempo em que Dona Dina não nos deixava 
brincar; em vez disso, passávamos o dia inteiro lendo a Bí-
blia, em silêncio, sem barulho. À meia-noite, a Missa do Galo 
era sagrada e respeitada por todos. Hoje, muitos aproveitam 
a data para festas; bares e restaurantes funcionam normal-
mente, e até parte do comércio permanece aberta. É triste 
perceber essas mudanças e a crescente falta de respeito com 
o verdadeiro significado desse dia.

MAU EXEMPLO 

Nos Estados, seguindo o mau exemplo, muitos tribunais 
acabam por “enforcar” também a quinta-feira, a chamada En-
doenças, que antecede a Sexta-Feira Santa. Trata-se de um 
anacronismo que atravessa décadas com notável resistência. 
Em tempos pascais, que convidam à reflexão e à renovação, 
talvez fosse o caso de repensar certos hábitos.


